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INTRODUÇÃO








 
 
O que é

 a Gramática do Português Atual?







É um curso que aborda a língua portuguesa de maneira leve, direta e funcional, utilizando o estilo contemporâneo popularizado pela internet. Trata assuntos complicados de forma simples, para que qualquer internauta / leitor tenha facilidade de estudar nosso idioma, acessando rapidamente tópicos de interesse como morfologia, sintaxe, semântica, figuras
 de linguagem, ortografia, pontuação, redação, acentuação e outros.



O material deste curso é originário do site Curso Gratuito de Português, de propriedade dos autores, desativado em 2018. No entanto, este volume não contém todos os artigos que foram publicados no site. E há textos que estão aqui que são inéditos. Por outro lado, o restante do material que lá existia foi publicado em dois outros volumes:Contos de Palavras
 (histórias sobre palavras) eVersificação em Português
 , um pequeno tratado sobre metro / verso em língua portuguesa, seus tipos e autores consagrados que os usaram.






















Qual o foco deste curso?








Tradicionalmente, a gramática estuda ou contempla as seguintes seções: Fonética
 (os sons da fala), Morfologia
 (as formas), Sintaxe
 (as construções) e Semântica
 (os sentidos / significados e alterações sofridos ao longo do tempo pela língua
 ). Como os campos são muito amplos, nosso foco aqui será a sintaxe, que estuda as estruturas frasais (oração e período).



Contudo, também apresentaremos outros assuntos, como tópicos de Morfologia, em que daremos prioridade a verbos, embora sejam apresentadas definições para todas as outras classes gramaticais. Na parte de Sintaxe, abordaremos todos os tópicos, principalmente orações e períodos, bem como análise sintática, concordância e regência. Em todos os casos, há explicações, notas e exemplos, mas não há exercícios.




Nota do editor:

 os seguintes artigos são de autoria de Janio José Sarmento, administrador de sistemas, autodidata, proprietário da empresa de hospedagem de sites 
PortoFácil

 , e apreciador de literatura que cursou Letras por puro diletantismo (os outros artigos, naturalmente, são de autoria de Gentil Saraiva Junior):




A importância da vírgula





Acordo Ortográfico, Acentos Diferenciais e Crase






Como escrever melhor





Figuras de linguagem ou figuras de estilo (artigo que introduz essa seção)





Antífrase





Alegoria





Eu intermedeio, e tu?




Embora a contribuição de Janio Sarmento pareça menor em termos de escrita, é preciso informar aos leitores que o site do Curso Gratuito de Português sempre esteve hospedado na 

PortoFácil


 ,
 empresa de Hospedagem de Sites de propriedade do Janio, que deu todo o suporte ao Curso em todos os anos de sua existência e que propiciou a criação desta obra.





















 
 
MORFOLOGIA








Partes do discurso, formas de palavras, classes de palavras, classes maiores de palavras, categorias gramaticais e categorias sintáticas: todas essas expressões nomeiam os tipos de palavras que existem em nossa língua portuguesa. Há dez classes de palavras em português: substantivos (nomes), pronomes, artigos, numerais, verbos, preposições, adjetivos, advérbios, conjunções e interjeições.
 Daremos explicação e exemplos de cada uma delas.







 
 
1.

 Substantivo (Nome)







Substantivos (ou nomes) são os nomes de pessoas, lugares, coisas, animais e criaturas (e que em uma oração funcionam como o núcleo do sujeito ou do objeto direto). Há dois tipos principais de substantivos: substantivos próprios
 esubstantivos comuns
 .



Os substantivos próprios são os nomes de pessoas, lugares ou coisas específicas: Ronaldo, O Reino Unido, A Estátua da Liberdade. Eles são normalmente únicos.



Os substantivos comuns referem-se a pessoas, lugares ou coisas, mas eles não são os nomes de indivíduos específicos. Rio, casa, edifício, cavalo, perna, computador e mesa são exemplos de substantivos comuns.



Há também a classificação dos substantivos em concretos e abstratos
 . Os substantivos concretos nomeiam seres materiais ou imateriais, reais ou fictícios. Por consequência, os concretos também são próprios e comuns, como designados acima.



Já os substantivos abstratos referem-se a qualidades, estados ou até mesmo ações, desde que abstraídas de quem as executa: bondade, maldade, alegria, tristeza, verdade, mentira, cansaço, euforia, beleza, feiura.



Além desses, existem os substantivos coletivos
 , que são aqueles que designam pessoas, seres, ou animais tomados em conjunto.



Pessoas: associação, clube, roda, conselho, congresso, convenção, sociedade de pessoas reunidas para fins comuns.



Confraria, ordem, irmandade de religiosos.



Junta de médicos, pessoal de uma fábrica, empresa, ronda de policiais, turma de estudantes ou trabalhadores.



Animais em grupo / bando:




alcateia

 > de lobos,




bando

 > de aves,




cáfila

 > de camelos,




cardume

 > de peixes,




colmeia

 > de abelhas,




manada

 > de porcos, cavalos,




vara

 > de porcos,




rebanho

 > de ovelhas, de vacas.



Grupos de coisas, objetos, etc
 :




coleção

 > de selos, de moedas,




constelação

 > de estrelas,




penca

 > de bananas,




molho

 > de chaves,




pilha

 > de livros, malas, caixas.



***



Os substantivos se flexionam em gênero (masculino, feminino), número (singular, plural) e grau (aumentativo, diminutivo
 ).



Gênero e número> masculino singular: o ser, o ar, o sol, o mar, o rio, o lago, o vale, filho, pai, tio, menino, cidadão, senhor, monge, infante, barão, conde, rei, ateu, avô, europeu, frade, galo, cavaleiro, genro, bode, cavalo.



Gênero e número > feminino singular: a cura, a lagoa, a planta, a corrente, a árvore, a montanha, filha, mãe, tia, menina, cidadã, senhora, monja, infanta, baronesa, condessa, rainha, ateia, avó, europeia, freira, galinha, amazona, nora, cabra, égua.



Gênero e número > masculino plural: os seres, os ares, os sóis, os mares, os rios, os lagos, os vales, filhos, pais, tios, meninos, cidadãos, senhores, monges, infantes, barões, condes, reis, ateus, avôs, europeus, frades, galos, cavaleiros, genros, bodes, cavalos.



Gênero e número > feminino plural: as curas, as lagoas, as plantas, as correntes, as árvores, as montanhas, filhas, mães, tias, meninas, cidadãs, senhoras, monjas, infantas, baronesas, condessas, rainhas, ateias, avós, europeias, freiras, galinhas, amazonas, noras, cabras, éguas.



Exemplos de grau do substantivo
 (aumentativo, diminutivo
 ):



Homem – homenzarrão, homenzinho (chamado sintético, pelo uso de um sufixo aumentativo) / grande homem, pequeno homem (este é o analítico, pelo uso de uma palavra que designa o tamanho)




Carro – carrão, carrinho




Casa – casarão, casinha




Peixe – peixão, peixinho




Há também os aumentativos ou diminutivos pejorativos ou carinhosos: livreco, padreco
 , paizinho, queridinho, corpaço, golaço, narigão, bocarra, poetastro, ricaço, servicinho
 , barbicha, fazendola, ruela, saleta.




















2. Pronome








Um pronome é uma palavra que substitui nomes, para que não tenhamos que repetir os nomes (nas orações).



Há um artigo que vale a pena ler sobre este assunto (de autoria de Gentil Saraiva Jr.). Embora o texto seja sobre tradução, uma parte dele se refere ao problema da mistura de pronomes que fazemos em português entre pronomes pessoais retos
 (ou subjetivos, pois funcionam como sujeitos de oração) e oblíquos
 (ou objetivos, pois funcionam como objetos de verbos), bem como a confusão que se instala a partir daí e como solucioná-la.



O artigo foi publicado no blog Sítio de Poesia com o título Sobre Tradução de Poesia. Para poupar tempo, incluo aqui a
 parte referente aos pronomes.







Para resumir e facilitar a vida de todos, explico como os pronomes pessoais retos e oblíquos
 são subdivididos em:



a) pronomes do caso reto
 , que têm função de sujeito na oração:



Eu



Tu



Ele / ela



Nós



Vós



Eles / elas



Exemplo: Nós viajamos no natal. (nós = sujeito);



b) pronomes do caso oblíquo
 , que têm a função de complemento na frase; estes se subdividem em:



> oblíquos átonos
 , que nunca são precedidos de preposição: me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, se, os, as, lhes.



> oblíquos tônicos
 , que sempre são precedidos de preposição (
 a, de, em, por, etc.): mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, si, eles, elas.



Exemplos:



Por favor, liguem-me. (me = objeto)



Por favor, liguem para mim.



Trecho do artigo sobre tradução que fala dos pronomes:




“[...]




Gramaticalmente falando, temos em nossa língua uma confusão praticamente insolúvel até o momento no que concerne à relação entre pronomes e verbos na questão do uso dos mesmos. Há uma mistura geral entre os usos do tu
 e do você
 . É muito comum a troca de pronomes. E também de formas verbais. Vamos tentar colocar esta questão com mais detalhes.



O problema está centrado nos usos da segunda pessoa dos pronomes pessoais retos (tu, no singular e vós, no plural) e oblíquos (te, ti; vos, vós) quando são misturados com o uso do você
 e lhe, lhes, se, si
 , pronomes oblíquos de terceira pessoa.



Vamos ver se é possível entender a questão: você
 é uma forma de tratamento indireto de segunda pessoa que leva o verbo para a terceira pessoa (você
 é uma redução da forma de reverência Vossa Mercê
 ; 
vocês
 é
 usado pelo desuso da forma vós
 , utilizado para fazer o plural de tu*
 ).



Exemplificando com o verbo andar
 , para mostrar como os pronomes você
 e vocês
 flexionam como verbos de terceira pessoa:



Eu ando



Tu andas



Ele anda / você anda




Nós andamos



Vós andais



Eles andam / vocês andam








Na prática, vamos observar agora alguns trechos do poema “Canção de Mim Mesmo” (livro integrante da obra Folhas de Relva
 , do poeta norte-americano Walt Whitman), traduzidos originalmente (por Gentil Saraiva Jr.) com os pronomes você
 e vocês
 (com verbos flexionando de acordo com eles e seus respectivos pronomes oblíquos) como equivalentes do 
you

 da língua inglesa (parte 19 do poema):




“Você imagina que eu tenho algum propósito intricado?




[...]



Você crê que eu espantaria?



[...]



Esta hora eu conto coisas em confidência,




Talvez não conte a todos, mas eu lhe contarei.”




(parte 23)




“Cavalheiros, pra vocês as primeiras honras sempre!




Seus fatos são úteis, e no entanto
 eles não são minha morada,”



[...]



“E façam
 pouco caso de neutros e capões, e favoreçam homens completamente equipados,




E batam o gongo da revolta, e parem com fugitivos e aqueles que tramam e conspiram.”




(parte 32)



“Eu só lhe uso um minuto, então eu renuncio-lhe, garanhão,”








Todos estes são exemplos da utilização correta dos pronomes pessoais retos e oblíquos. O problema mesmo surge quando eles se misturam, pois no Brasil é frequente (na linguagem coloquial e despreocupada; com as formas incorretas entre aspas) usar um pronome de segunda pessoa com o verbo na terceira pessoa: “tu anda
 ”, “tu vai”, “tu foi”, etc
 (formas corretas: tu andas, tu vais, tu foste). Também é comum colocar o verbo na terceira pessoa e o pronome oblíquo na segunda pessoa: “Te espero se você vier”, “Se você me ouvir, te conto tudo”, “Me conta como foi teu dia” (formas corretas: Lhe espero
 se você vier; Se você me ouvir, lhe conto tudo; Me conta como foi seu dia).



Tudo isso leva a uma confusão, a uma dubiedade de pessoas no discurso, entre com quem ou de quem se está falando. Estamos falando com
 uma segunda pessoa ou uma terceira? Estamos falando de
 uma segunda pessoa ou de uma terceira? Se tomarmos as frases acima e as colocarmos fora de contexto, essa confusão fica mais evidente: “Lhe espero” e “Lhe conto tudo” podem se referir a uma segunda pessoa (tu) ou a uma terceira pessoa (ele) e “Como foi seu dia?” pode estar tanto perguntando sobre o dia teu
 ou dele
 . Esse duplo sentido vem do fato de que o “lhe” e “seu / sua”, no uso não estritamente gramatical, podem se referir tanto a tu
 quanto a ele / ela. A única maneira de eliminar esta ambiguidade gramatical e semântica é pela adoção da segunda pessoa, singular e plural, nos pronomes retos e nos oblíquos e nas respectivas formas verbais. Isto invariavelmente evapora com as dúvidas quanto a pessoas no discurso e resolve todos os nossos problemas nesse âmbito da questão, além de nos proporcionar ainda uma economia de palavras e de sílabas poéticas (este aspecto importa apenas para a tradução poética).



Como foi
 mostrado acima, na recriação para o mestrado, os poemas “Canção de Mim Mesmo”, “Descendentes de Adão” e “Cálamo” foram traduzidos utilizando-se as formas de terceira pessoa você e vocês e seus respectivos pronomes oblíquos, de maneira gramaticalmente correta. Mas aqui surgiu um outro
 aspecto que levou à mudança para a segunda pessoa (tu e vós): Folhas de Relva
 é um poema lírico, e não épico. O poeta se dirige ao leitor de maneira direta, falando com ele com intimidade, o que podemos notar desde os versos iniciais de “Canção de Mim Mesmo” (tradução do mestrado):




“Eu celebro a mim mesmo e canto a mim,




E o que eu assumo,
 você assume,




Pois todo átomo que pertence a mim a bem dizer pertence-lhe.”








No âmbito da pesquisa, chegou-se à conclusão de que a mudança de terceira pessoa para segunda pessoa solucionaria todos estes mal-entendidos semânticos e gramaticais. A partir disso, levamos a cabo toda a mudança nos textos. Assim, os versos citados anteriormente ficaram desta maneira:



“Supões que tenho algum propósito intricado?”



“Crês que eu espantaria?”




“Nesta hora conto coisas em confiança,





Talvez não conte a todos, mas te contarei.”





“Senhores, a vós as primeiras honras sempre!





Vossos fatos são úteis, contudo eles não são mi­nha morada,”





“E fazei pouco caso de neutros e capões, e favorecei homens e mulheres completamente equipados,





E batei o gongo da revolta, e parai com fugitivos e aqueles que tramam e conspiram.”




“Só te uso um minuto, então renuncio-te
 , ga­ranhão,”




“Eu celebro a mim mesmo, e canto a mim,




E o que assumo, tu assumes,




Pois todo átomo pertencente a mim também per­tence a ti.”








Desta forma, não resta dúvida sobre quem e com quem se está falando e [... o texto fica ...
 ] menos ambíguo gramatical e semanticamente.”



Assim, recomendamos ao estudante / leitor que cuide o uso dos pronomes, principalmente em contexto formal, para não incorrer em erros banais. Na dúvida, consulte a gramática (na seção de conjugação verbal).



*Fonte sobre pronomes: Moderna Gramática Portuguesa.
 Evanildo Bechara, Companhia Editora Nacional, 1989, pg. 94 e seguintes.






















Próclise, Ênclise e

 

Mesóclise









O ponto mais importante sobre este assunto é: os três fenômenos de nossa língua portuguesa mencionados no título deste artigo indicam que nenhuma palavra pode interpor-se entre os 
pronomes oblíquos átonos

 (já mencionados na seção anterior) e os verbos.



Pra começar, vamos aos pronomes oblíquos átonos: 
me, te, lhe, o, a, se, nos, vos, lhes, os, as, se

 .



Os termos do título também indicam a posição dos pronomes em relação aos verbos.



Deste modo, a 
próclise

 é o aparecimento de um pronome oblíquo átono antes (ou diante, à esquerda) do verbo:




me

 chamaste




me

 chamou




me

 chamastes




me

 chamaram



*




te

 amei




te

 amaste




te

 amou




te

 amamos




te

 amaram



Todas as conjugações verbais permitem próclise. Embora condenada por gramáticos, a
 próclise é utilizada em larga escala pelos brasileiros, inclusive no início de períodos ou orações, quando esse uso não é aconselhado.



Que Deus então 
nos

 perdoe por isso, que é coisa que não 
se

 faz,
 ou pelo menos não 
se

 devia fazer. Entretanto, esse tipo de coisa é determinada
 pelo uso dos falantes, e não por burocratas da língua dentro de escritórios vedados à ventilação natural. Assim, sigamos a evolução natural da língua nos trópicos.



Um último detalhe: mesmo que existam numa frase advérbios antes do verbo, os pronomes continuam junto ao verbo: ela 
não

 
me viu

 ; eu 
quase o derrubei

 ; me avise
 
quando lhe falar

 ; 
nunca nos cobraram

 essa conta, etc.







Em seguida, temos a 
ênclise

 , ou seja, a colocação dos 
pronomes oblíquos átonos

 depois dos verbos, ou seja, à direita deles na escrita! Perdoem-me o excesso de detalhe, mas nunca se sabe quem está lendo o artigo! E se houver um estrangeiro ou asiático, cuja escrita se organiza na página ao contrário da nossa? Outro dia havia uma senhora asiática lendo este texto!



Exemplos de 
ênclise

 (
que não é utilizada no particípio e nem nos tempos Futuro do Presente e Futuro do Pretérito

 ):




liguei

 -te




ligaste

 -me




ligou

 -me




ligastes

 -me




ligaram

 -me



*



Falei-lhe



Falaram-lhe



Quando a 
ênclise

 ocorre entre os pronomes 
o, a, os, as

 com verbos terminados em 
r, s

 ou 
z

 , os verbos perdem a última letra, a acentuação é feita de acordo com as regras normais da língua e os pronomes se transformam em 

lo


 
, 
la

 , los
 , las


 .



Exemplos:



Vou 
chamá-lo

 .



Você precisa 
escutá-la

 .




“Fi-lo

 porque 
qui-lo

 ” (a famosa frase atribuída a Janio Quadros, ou seja: 
o fiz porque o quis

 ).



Não vá 
perdê-los

 .



Nem vá 
feri-las

 .



Gostaria de 
conhecê-las

 .







Agora, quando os verbos são terminados em 
m, õe


 ou 

ão


 , ou seja, terminam em sons nasais, os pronomes 
o, a, os, as

 se transformam em 
no, na, nos, nas

 :



Exemplos:




Chamem-no

 .




Socorram-no

 rápido.




Peguem-na

 .




Cerquem-nas

 .




Tomem-nos

 .




Põe-na

 em contato comigo.







Finalmente, a 
mesóclise

 , ou seja, a colocação do 
pronome oblíquo átono

 no meio do verbo. Isso acontece nos tempos 
Futuro do Presente

 e 
Futuro do Pretérito

 do 
Indicativo

 .



Outra frase do Janio Quadros é exemplo disso, ao responder porque
 gostava de beber:



“Bebo porque é líquido, se fosse sólido, 
comê-lo-ia

 .”




Ajudar-te-ei

 .




Fá-lo-ia

 .



Se eu pudesse, 
amá-la-ia

 (estas duas últimas são pra brincar com a cacofonia).




Dir-te-ei

 o que penso.



*



Exemplos no Futuro do Presente:




Escrever-te-ei

 .




Cansar-te-ás

 .




Queixar-se-á.





Deitar-nos-emos.





Aproveitar-vos-eis.





Arrepender-se-ão.




*



Exemplos no Futuro do Pretérito:




Cantá-la-ia.





Assobiá-la-ias.





Zangar-se-ia.





Mandar-nos-íamos.





Liberar-vos-íeis.





Rebelar-se-iam.























Pronomes Possessivos








Por definição, os pronomes possessivos indicam posse relacionada às pessoas gramaticais.



Eu: meu, minha, meus, minhas (meu pai, minha mãe, meus pais, minhas tias).



Tu: teu, tua, teus, tuas.



Ele, ela: seu, sua, seus, suas.



Nós: nosso, nossa, nossos, nossas.



Vós: vosso, vossa, vossos, vossas.



Eles, elas: seu, sua, seus, suas.






















Pronomes Demonstrativos








Os pronomes demonstrativos mostram a posição das pessoas, animais e objetos em relação às pessoas do discurso (gramaticais).



Ou seja, as coisas indicadas por isto, este, esta
 (estes, estas) estão próximas da pessoa que fala (Isto é meu, este
 livro é meu, esta caneta é minha).



Já objetos e seres denominados por isso, esse, essa
 (esses, essas) se encontram perto da pessoa com quem se fala, ou seja, da segunda pessoa (Isso é teu, esse livro é teu, essa caneta é tua).



Já aquilo, aquele, aquela
 (aqueles, aquelas) definem coisas ou pessoas que estão distantes das primeiras e próximas de uma terceira pessoa, ou simplesmente distantes das duas primeiras. Há contextos em que não há esse rigor todo (Aquilo é
 dele, aquele carro lá, aquela casa do outro lado da praça, aqueles montes no horizonte, aquelas palmeiras na orla, etc.).






















Pronomes Interrogativos








Naturalmente, os pronomes interrogativos são aqueles utilizados em perguntas: quem, que (o que), qual, quanto(s), quando, onde, como.




Quem vem lá? Quem chegou? Quer saber quem chegou?



Que houve? O que houve? Você queria saber o que houve?



Qual filme é o melhor? Que lugar é esse? Qual casa é a sua?



Quanto tempo falta? Quantos carros cabem nesta garagem?



Quando virás? Onde devemos ir? Como queres a bebida?






















Pronomes Relativos








Os pronomes relativos são usados para estabelecer uma relação de subordinação entre duas orações (neste caso, servem para introduzir as orações subordinadas adjetivas;
 conferir a seção sobre este assunto), e assim eles aparecem para se referir a um termo citado anteriormente, para não precisar ser repetido.



São eles: qual, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, que, quem, quanto, quanta, quantos, quantas, onde. Se houver necessidade, ou seja, se a regência pedir, haverá preposição (a, de, com, etc
 ) antes deles.



Exemplos: Este é o livro. Este livro eu mencionei ontem. = Este é o livro que mencionei ontem.



É a obra. Eu li um capítulo dessa obra na aula. = É a obra da qual li um capítulo na aula.



E assim por diante:



Este é o livro cujo autor apareceu na TV.



Estas são as pessoas cujas casas foram derrubadas.



Pedro é o vendedor de quem comprei o carro.



O carro que eu comprei é novo.



Trabalhei o quanto pude.



Porto Alegre é a cidade onde moro.



Espinosa é o lugar onde nasci.



Todos quantos vierem farão bem ao projeto.



Peguei tudo quanto encontrei.







Dessa lista, quem
 e onde
 também podem ser usados sem antecedentes:



Quem quer, faz.



Quem ama o feio, bonito lhe parece.



Foi onde ninguém mais foi.






















Pronomes Indefinidos








Os pronomes indefinidos são usados com a terceira pessoa gramatical, e possuem sentido vago ou indeterminado, como indica o próprio nome.



Há vários tipos de pronomes indefinidos.



Aqueles que são sempre substantivos (ocupam o lugar de um substantivo numa frase): alguém, ninguém, outrem, algo, nada, tudo, fulano, sicrano, beltrano.



Exemplos:



Alguém se machucou. Ninguém compareceu à reunião. Algo está errado. Nada está faltando. Tudo está no seu lugar. Fulano é muito estranho.







Aqueles que são apenas adjetivos: cada, certo, qualquer.



Cada povo tem sua cultura própria.



Certas pessoas são muito malquistas na sociedade.



Qualquer um que vier fará o que precisa ser feito.







Os que são substantivos e adjetivos, dependendo do contexto: algum, nenhum, muito, pouco, bastante, todo(s), outro(s), vários.



Filme algum será mostrado. Algum filme deverá ser visto. Alguns serão vistos, com certeza. Algumas pessoas estarão lá. Todas as pessoas verão vários filmes. Outros nem serão lembrados. Várias farão resenhas. Outras apenas matarão o tempo. Muita tinta será gasta (para falar do assunto). Bastante gente apareceu. Bastantes pessoas vieram. 







Os que são advérbios e dão às frases um sentido indeterminado, que é próprio dos pronomes indefinidos: algures (em algum lugar), alhures (em outro lugar), nenhures (em nenhum lugar).



Ele deve andar algures.



Sua imaginação viajava alhures.



Nenhures encontrei alguém tão honesto.







E as locuções pronominais indefinidas
 : cada qual, cada um, qualquer um, qualquer outro, quem quer que, o que quer que, seja quem for, seja qual for, alguma coisa.



Cada um que cuide de seu cada qual (ditado).



Cada um deve se responsabilizar por sua vida.



Qualquer um que chegue cedo guarde lugar para mim.



Qualquer outro que aparecer não deve ser recebido.



Quem quer que seja visto por aqui deve ser levado para a polícia.



Seja quem for que apareça vai receber o prêmio.



Seja qual for o resultado, eu quero saber logo.



Alguma coisa deve ser feita imediatamente.




















3. Artigo








Um artigo é uma palavra que é usada para introduzir um nome.



Exemplos: o/a/os/as, um/uma
 ; O homem está dirigindo um carro.



Um artigo é uma palavra usada antes de um substantivo (nome) para mostrar que o substantivo é específico (definido) ou geral (indefinido).



O artigo definido (que é flexionado em masculino, feminino, singular e plural: o, a, os, as)
 é usado com substantivos singulares e plurais, contáveis e incontáveis que são específicos (definidos) tanto para o falante quanto para o ouvinte.



Exemplos: O carro. A casa. Os barcos. As vacas.



O artigo indefinido (flexionado em um, uma, uns, umas)
 é usado com substantivos indefinidos, ou seja, indeterminados, para indicar a quantidade deles.



Exemplos: um carro; uma casa; uns barcos; umas vacas.




















4. Numeral








O numeral, obviamente, nomeia números. Há cinco tipos de numerais em português: cardinais, ordinais, multiplicativos, fracionários e coletivos (há outros tipos de números em matemática, é claro).



Os números ordinais indicam a ordem numérica numa série: primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, etc.



Os números cardinais são os números comuns, que mostram quantidade normal, definida: um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, etc. Ambos e ambas podem ser usados para fazer referência a duas coisas ou seres conhecidos: ambos os jogadores, ambas as casas.



Exemplos de números cardinais e ordinais:



Números



(Árabes) Cardinais 
  Ordinais




1

  um   primeiro




2

  dois  segundo




3

  três  terceiro




4

  quatro  quarto




5

  cinco  quinto




6

  seis  sexto




7

  sete  
 sétimo




8

  oito  oitavo




9

  nove  nono



10 
 dez   décimo



11 
  onze  décimo primeiro



12 
 doze  décimo segundo



13 
 treze  décimo terceiro



14 
 catorze  décimo quarto



15 
 quinze  
 décimo quinto



16 
 dezesseis  décimo sexto



17 
 dezessete  décimo sétimo



18 
 dezoito  décimo oitavo



19 
 dezenove  décimo nono



20 vinte 
   
 vigésimo



21 
 vinte e um  vigésimo primeiro



30 trinta 
 trigésimo



40 quarenta 
  
 quadragésimo



50 
 cinquenta  quinquagésimo



60 sessenta 
   
 sexagésimo



70 
 setenta  septuagésimo



80 oitenta 
  
 octogésimo



90 noventa
 

 nonagésimo



100 cem 
  centésimo



200 duzentos 
  ducentésimo



300 trezentos tricentésimo



400 
  quatrocentos quadringentésimo



500 
  quinhentos  quingentésimo



600 
  seiscentos  sexcentésimo / seiscentésimo



700 
  setecentos  setingentésimo



800 
  oitocentos  octingentésimo



900 
  novecentos  nongentésimo / noningentésimo



1000 mil 
             
 milésimo



10 000 dez mil 
     
        
 dez milésimos



100 000 cem mil 
  cem milésimos



1 000 000
 um milhão
 

 milionésimo







Os multiplicativos mostram a multiplicidade de coisas, seres, animais, etc.: duplo / dobro, triplo, quádruplo, quíntuplo, sêxtuplo, sétuplo, óctuplo, nônuplo, décuplo, undécuplo, duodécuplo, cêntuplo, etc.



E os fracionários designam frações de algo: meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, vigésimo, centésimo, milésimo, milionésimo (são equivalentes de metade, terça parte, quarta parte, etc.). A partir de treze usa-se a palavra avos para indicar a fração: treze avos, vinte avos, duzentos avos, novecentos avos, etc.



Finalmente, os numerais coletivos, que são aqueles que designam uma quantidade específica de um conjunto de seres ou objetos. Lembre que esses termos são variáveis em número, mas invariáveis em gênero.



Exemplos: dúzia(s), dezena(s), milheiro(s) ou milhar(
 es
 ), centena(s), par(es
 ), década(s), etc.




















5. Verbo








Verbo é uma palavra que descreve uma ação, um evento ou um estado da natureza. Verbo é uma palavra que transmite a ideia de tempo (diferente de substantivos, por exemplo, que nomeiam seres e coisas, ou adjetivos, que os qualificam). Outro aspecto importante dos verbos é que eles definem as orações, ou seja, só existe oração se houver a presença de um verbo. Como se diz tradicionalmente: existe oração sem sujeito, mas não sem verbo.



Os verbos são muito versáteis, e variam em pessoa (eu, tu, ele, nós, vós, eles; veja acima a seção sobre pronomes pessoais retos), número (singular e plural), tempo (presente, passado, futuro; conferir a seção sobre conjugação verbal, que contém verbos conjugados em todos os tempos, modos e pessoas, bem como as formas nominais, que são infinitivo, gerúndio e particípio), modo (indicativo, subjuntivo e imperativo) e voz (ativa, passiva
 e reflexiva; conferir adiante a seção As Vozes do Verbo).



Os modos do verbo
 , como já indicados, são:





indicativo


 
:

  descrevem fatos reais, como acontecem > ando, corro, como, viajo, leio, escrevo, etc.;





subjuntivo


 : designam fatos que podem ser possíveis, prováveis ou duvidosos > se / talvez se / quando / por / que eu premiasse, votasse, cantasse, voltasse, corresse, comesse, etc.;





imperativo


 : como o próprio termo diz, este é o modo que expressa ordem, mas também conselho, pedido, convite, etc.; exemplos abaixo:



Imperativo Afirmativo




mantém

 tu




mantenha

 ele




mantenhamos

 nós




mantende

 vós




mantenham

 eles







Imperativo Negativo




não

 mantenhas tu




não

 mantenha ele




não

 mantenhamos nós




não

 mantenhais vós




não

 mantenham eles







Usar um verbo em vários tempos e modos significa conjugá-lo, ou seja, flexioná-lo em todas essas formas, de acordo com a necessidade. Em nossa língua, os verbos são agrupados em três conjugações, de acordo com a chamada vogal temática
 : a, e, i
 .



1ª. conjugação
 : falar, cantar, orar, tirar, cheirar, manchar, dar, mandar, etc.;



2ª. conjugação
 : ter, ser, comer, temer, chover, correr, manter, querer, etc.;



3ª. conjugação
 : servir, construir, ruir, surtir, partir, conseguir, mentir, rir.



Com base nesses modelos de conjugação, os verbos são classificados em regulares
 (os que seguem o modelo de sua conjugação), irregulares
 (os que não seguem os modelos em algumas formas) e anômalos
 (que são os irregulares que apresentam variações em seus radicais primários, como é o caso dos verbos ser, ir, ver, vir, haver, caber
 (conferir seção sobre conjugação verbal). Há também os verbos defectivos
 (aqueles que não têm todas as formas, caso do verbo viger
 , citado na seção de conjugação, e outros, como: banir, carpir, esculpir, exaurir, feder, falir, florir, precaver, reaver, adequar, rever) e os abundantes,
 que, ao contrário dos defectivos, possuem mais de uma forma correta, como haver
 , citado na parte de conjugações, e outros, como construir, entupir, ir, querer, valer. Você pode consultar uma gramática tradicional para ver mais detalhes sobre esses verbos ou acessar sites na internet que fazem conjugações (é só procurar por termos relacionados que você encontrará vários
 ).






















As Vozes do Verbo








Designamos como "voz do verbo" a forma em que ele se apresenta na sua relação com o sujeito da oração. As relações do verbo com seu sujeito podem se dar
 de três maneiras: ativa, passiva ou reflexiva.



a) Voz Ativa: chamamos de voz ativa quando o sujeito da oração é o agente da ação indicada pelo verbo. Exemplos:


Pedro pilota jatos.


Eu escrevo livros.


Você estuda línguas.


Juca treina.


Cães ladram e gatos miam.







b) Voz Passiva: acontece quando o sujeito é aquele que sofre a ação do verbo. A voz passiva em português pode ser feita com o uso de um verbo auxiliar ou de um pronome apassivador. Exemplos:


Jatos são pilotados pelo Pedro.


Os livros são escritos por mim.


As línguas são estudadas por você.





As outras três orações acima não podem ser colocadas na passiva porque seus verbos não têm objetos. Isto é, apenas orações com objetos podem ser apassivadas.





Com o uso de pronome apassivador, temos expressões como estas:


Vendem-se lotes (ou Lotes são vendidos por alguém).


Consertam-se sapatos (ou Sapatos são consertados por alguém).


Compra-se ouro (ou Ouro é comprado por alguém).



c) Voz Reflexiva: esta acontece quando o sujeito da oração é o agente e o paciente, ou seja, objeto, da ação verbal. Em suma, quando alguém faz algo a si mesmo. Exemplos:


Eu me cortei.


Ela se machucou.


Ele se conhece.





A voz reflexiva também pode ser expressa de forma recíproca, feita por duas ou mais pessoas:


Nós nos cortamos (um ao outro).


Elas se machucaram (uma à outra).


Eles se conheceram (uns aos outros).


Nós nos abraçamos (uns aos outros).


Nós nos demos as mãos (uns aos outros).







***



Conferir: também:


Celso Pedro Luft, Novo Manual de Português
 , São Paulo, Ed. Globo, 1991.


Evanildo Bechara, Moderna Gramática Portuguesa
 , São Paulo, C. Ed. Nacional, 1989.




















6. Preposição








Uma preposição é uma palavra que geralmente vem antes de um nome, pronome ou frase nominal (ou seja, uma frase que não contém verbo, pois a presença dele transforma a frase em verbal, isto é, em uma oração: Que dia bonito! Fogo! Cuidado! Muito bom esse bolo.).



A preposição liga um nome a uma outra
 parte do período; liga um termo posterior a um anterior, fazendo a função de um conectivo subordinante. Desta forma, ela ajuda a formar complementos e adjuntos (veja seção sobre termos acessórios e integrantes das orações).



As preposições são classificadas em essenciais
 , aquelas que cumprem somente essa função, e acidentais,
 palavras de outras classes que podem cumprir esta função também.



Exemplos de preposições essenciais: a, de, para, com, por, em, ante, após, até, contra, desde, entre, perante, sem, sob, trás.




O homem chegará 
em

 São Paulo na
 (preposição em + artigo a) terça-feira.



O Prof. Luft deixa em aberto a discussão sobre a classificação das preposições acidentais, ficando essa nomenclatura como sugestão apenas: afora, como, conforme, consoante, durante, mais, mediante, salvo, segundo,, tirante, visto.










Sobre as contrações
 de preposição + artigo / pronome. Quando há a contração da preposição a
 com o artigo a
 ou pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo, temos
 o fenômeno chamado crase, marcado pelo acento grave: à, àquele, àquela, àquilo (ver seção correspondente).



Outras contrações ou combinações (neste caso, pode não haver a elisão da vogal e
 de 
de


 ): a + o = ao; a + onde = aonde (indica movimento); d + o, a, os, as, um, uns, uma, umas, este, estes, esta, estas, essa, essas, esse, esses, isto, isso, aquilo, outro, outros, outra, outras, ela, elas, aqui, aí, ali, onde, antes, entre = do, da, dos, das, dum, duns, duma, deste, destes, desta, destas, dessa, dessas, desse, desses, disto, disso, daquilo, de outro, de outros, de outra, de outras, dela, delas, daqui, daí, dali, de onde, de antes, dantes, de entre.



Com em + artigos / pronomes
 : no, na, nos, nas, num, nuns, numa, numas, neste, naquele, nesta, nessa, nisso, naquilo, nelas, em outro, em outra, etc.



A contração de para
 + artigos / pronomes gera
 alguns termos mais populares: pra, pras, pro, pros, praquele, praquilo, praquela, praí
 , etc.



Há também locuções prepositivas, que são advérbios ou locuções adverbiais seguidas de preposição com a função da mesma, ou simplesmente duas preposições que aparecem juntas: abaixo de, debaixo de, em baixo de, cerca de, a fim de, antes de, através de, ao lado de, ao redor de, defronte de / a, dentro de, em frente a
 / de, atrás de, diante de, por sobre, até a, para com, etc.




















7. Adjetivo








Adjetivos são palavras que descrevem (qualidade, condição, estado de) substantivos (nomes). Eles dizem algo sobre os substantivos / nomes.



A exemplo dos substantivos, que são qualificados pelos adjetivos, estes flexionam-se
 da mesma forma que aqueles, ou seja, em gênero, número e grau (ver seção correspondente, acima).



Exemplos de flexão de gênero e número (masculino / feminino e singular / plural): bom, boa, mau, má, cinzento, cinzenta, cinzentos, azul, azuis, feliz, ruim, simples, etc.: menino bom, menina boa, homem mau, mulher má, céu cinzento, manhã cinzenta, pássaros cinzentos, nuvens cinzentas, carro azul, ternos azuis, homem feliz, mulher feliz, pessoa feliz, pessoa ruim, pessoa simples, rapaz simples, moça simples, artista chinesa, atleta chinês, lutador japonês, cantora japonesa, etc.



O grau do adjetivo
 é expresso de três formas: o grau zero, ou positivo, como nos exemplos acima, em que o adjetivo aparece como ele é,
 junto a substantivos; o comparativo e o superlativo.



O comparativo
 (quando há uma comparação entre dois seres ou duas coisas, ou dois grupos de) é formado de três maneiras, como mostrado abaixo.



Comparativo de igualdade: fulano é tão
 bom / mau / feliz / simples 



 quanto / como
 beltrano.



Comparativo de superioridade (analítico): fulana é mais
 feliz / bela / alta (do) que
 beltrana. Comparativo de superioridade (sintético): João é maior / melhor (do) que
 Pedro.



Comparativo de inferioridade: João é menos rico do que
 Joaquim.



Já o grau superlativo
 (quando há uma comparação entre no mínimo três seres ou coisas, para indicar o melhor ou pior de todos, etc.) do adjetivo pode variar em relativo
 e absoluto
 .



No grau superlativo relativo
 , há o de superioridade (o mais
 completo de / dentre todos
 / o mais alto de todos / a mais
 linda de / dentre todas
 / a mais cara de todas, etc.); e o de inferioridade (o menos
 completo de todos
 / o menos rico de todos / o menos bonito de todos, etc.).



Já no superlativo absoluto
 , há o absoluto analítico
 (com o uso de uma palavra anteposta ao adjetivo, isto é, um advérbio de intensidade: ela é muito / extremamente / completamente
 linda / bela / querida / simpática) e o absoluto sintético
 (em que é usado um sufixo, geralmente –íssimo


 (a)
 , ou algum semelhante, acrescentado ao adjetivo: ela é lindíssima, belíssima, queridíssima, simpaticíssima, amabilíssima, sensibilíssima, amicíssima, capacíssima, felicíssima, simplicíssima, boníssima, humílima, macérrima). Naturalmente, essas formas podem ser usadas no masculino.



O adjetivo também possui aumentativo
 e diminutivo
 : bonitão / bonitona / queridão / queridona / bonitinho / bonitinha / queridinho / queridinha.




















8. Advérbio








Advérbios são palavras que são usadas para descrever verbos, adjetivos, outros advérbios, frases e períodos. Diferentemente de adjetivos, eles não descrevem substantivos. Quando usados antes ou depois de verbos, eles descrevem (e deste modo respondem perguntas sobre) como, onde, quando e com que frequência alguém faz algo ou algo acontece (advérbios de modo, lugar, tempo e frequência). Há também os advérbios de negação (não, nunca, de modo algum, tampouco, etc.), de dúvida (talvez, quiçá, porventura) e de afirmação (sim, de fato, deveras, por certo, sem dúvida, com certeza).



Exemplos:



Nós chegamos bem. Eu caminho devagar. Eles correm rápido
 .



Eu moro aqui. Eles moram em Minas Gerais. Ela está em casa.



Ele chegou cedo. Ela chegou hoje. Nós saímos tarde.



Vamos à aula cinco vezes por semana. Estudo inglês duas vezes por semana. Jogo bola três vezes por semana. Treino arte marcial três vezes por semana. Vou ao teatro duas vezes ao mês. Viajo uma vez por ano. Trabalho todos os dias. Eles nunca ganham do nosso time. Eles sempre perdem. Eles não vão ganhar desta vez. Talvez ganhem um dia.



Quando usados antes de adjetivos e outros advérbios, eles intensificam o significado dessas palavras (advérbios de intensidade
 ). E quando eles são usados em frases e períodos, eles modificam toda a frase ou período (advérbios de ponto de vista). Eles se assemelham aos adjetivos na maneira em que formam o grau comparativo e o superlativo.



Exemplos: Ela é muito bonita. Ela é bem simpática. Ele é muito feio. Ela é extremamente linda. Ele é completamente desastrado. Ele dirige extremamente rápido. Ela dirige muito bem. Eu ando bem devagar.



Infelizmente, o governo continua negando aumento aos professores.



Lamentavelmente, esta situação parece que vai continuar.




Grau comparativo do advérbio

 : no comparativo de igualdade
 , usamos a mesma estrutura para fazer o comparativo dos adjetivos: fulano dirige tão
 bem / mal quanto / como
 beltrano.



No comparativo de superioridade analítico
 também: ele mora mais
 longe / perto (do) que
 eu. Assim como no de superioridade sintético
 : ele dirige melhor / pior
 do que
 eu.



Já no comparativo de inferioridade
 temos: ele chegará menos
 cedo (do) que
 eu.



Veja como fica o superlativo analítico
 : ele mora muito longe, ele dirige muito mal, ele vai muito rápido, fala muito alto, e ainda passou muito mal numa prova.



E finalmente o superlativo sintético
 : ele corre rapidíssimo, anda muitíssimo, e está malíssimo, mas falou altíssimo, etc.




















9. Conjunção








Conjunções são palavras que são usadas para conectar partes de períodos. Elas podem ser chamadas de conectores / conetivos ou juntores, porque juntam essas partes de períodos (palavras, frases ou orações). Uma oração é um grupo de palavras que deve ter um sujeito e um verbo (em português basta ter um verbo, pois nele está implícito o sujeito). Se um grupo de palavras não tem verbo, ele não é uma oração, é uma frase.



Exemplos: e, mas, ou, embora, apesar de
 (ex: Ele estava dirigindo seu carro e
 pensando sobre sua vida.).



Há dois tipos de conjunções, baseados nos dois tipos de orações: independentes
 (ou principais: períodos que são completos em termos de sentido e não precisam da ajuda de outros períodos para ser entendidos totalmente); e orações dependentes
 (ou subordinadas: períodos que não têm sentido completo e dependem de outra oração – a principal ou independente – para completar seu sentido). Deste modo, há dois tipos de conjunções: as conjunções coordenativas e as conjunções subordinativas. Conjunções coordenativas ligam orações independentes; e conjunções subordinativas conectam orações dependentes a orações independentes (ou principais).



É muito fácil distinguir uma oração dependente de uma independente: a oração dependente (ou subordinada) sempre será iniciada por um conetivo (neste caso, uma conjunção subordinativa, ligando uma oração subordinada à principal); a oração que se sustenta sozinha é a oração independente (ou principal).



Vamos começar então apresentando as conjunções coordenativas: e, mas, ou, nem, pois, assim, entretanto.
 Conferir a seção sobre orações coordenadas para ver exemplos.



Conjunções subordinativas são palavras que são usadas para ligar orações dependentes a orações independentes (principais) das quais elas dependem. Elas (as conjunções) aparecem no início das orações dependentes, mas as orações dependentes em si podem vir antes da oração principal (geralmente seguidas de vírgula) ou depois dela (ligadas pela conjunção subordinativa e, às vezes, quando expressando contraste).



De fato, há três tipos de orações dependentes: orações subordinadas substantivas (que funcionam como substantivos num período, ou seja, sujeitos, objetos, etc.: 
O que aconteceu ao dinheiro

 é um mistério. / Sabemos 
o que aconteceu ao dinheiro.

 ); orações subordinadas adjetivas (que descrevem um substantivo na oração principal e são introduzidas por pronomes relativos; ex.: A cidade 
que eu mais gosto

 é Porto Alegre. / Porto Alegre,
que é um lugar agradável para se viver,

 está (localizada) no sul do Brasil.); e orações subordinadas adverbiais (que respondem às perguntas como, onde, quando, por que, sob quais condições
 ou mostram resultado, comparação ou contraste
 e são introduzidas por conjunções subordinativas; e, naturalmente, modificam um verbo, um adjetivo ou um advérbio na oração principal). Para mais detalhes sobre orações subordinadas e suas conjunções, confira
 as seções correspondentes em Sintaxe, a seguir.




















10. Interjeição








Uma interjeição é uma palavra que expressa emoção ou surpresa (normalmente seguida de ponto de exclamação). Exemplos: Oi! Olá! Psiu! Realmente! Ei! Cuidado! Puxa! Ah! Oh! Ui! Tomara! Oxalá! Hummm
 ! Hein? Viva!




















GRAMÁTICA: SINTAXE








 
 
Introdução à Gramática








Tradicionalmente, a Gramática
 , ou o sistema de regras pelas quais se constroem as línguas, segundo Celso Pedro Luft, está dividida
 em: Fonologia / Fonética
 (trata dos sons da língua, ou seja, “o sistema fônico”), Morfologia
 (trata das palavras, ou “o sistema mórfico”) e Sintaxe
 (trata das construções ou estruturas da língua, como frase, oração e período; daí a Sintaxe ser dividida em concordância, regência e colocação).



Não obstante, uma Gramática
 pode ser normativa (determina as regras da língua), descritiva (descreve o sistema de regras) ou gerativo-transformacional (“sistema finito de regras que gera frases infinitas”, segundo a teoria preferida do meu caro professor dos tempos de graduação no Instituto de Letras da UFRGS).



Como eu não tenho a pretensão de chegar ao nível de pesquisa e conhecimento de meu estimado professor, contento-me
 em trabalhar com o modelo de gramática descritiva corrente em nossa língua, sem deixar de consultar, sempre que necessário, o Novo Manual de Português
 (LUFT, 1986).



Assim, pretendo escrever alguns artigos abordando a análise sintática, ou seja, a descrição das estruturas da frase, da oração e do período na língua portuguesa.



Para começar, apresento uma definição elementar de cada um desses termos:




Frase

 : é qualquer enunciado com sentido próprio, sinalizado no final com algum tipo de pontuação;




Oração

 : é o enunciado que se caracteriza pela presença de um predicado (verbo / nome, daí predicado verbal ou nominal); em geral também tem sujeito
 , que não é imprescindível, embora o predicado seja indispensável, pois não há oração sem predicado;




Período

 : já é o enunciado que tem no mínimo uma oração, daí haver período simples (no qual a oração é chamada tradicionalmente de absoluta) e período composto (que tem mais de uma oração, conectadas entre si pelo processo de coordenação ou subordinação).



A análise sintática se baseia sempre em um período. Como diz o ditado, todo período é uma frase, mas nem toda frase é um período (existem enunciados de sentido completo que não precisam de verbos: Meu Deus! Nossa Senhora! Jesus Cristo! Quem dera! Tomara! Eu, hein!).

















 
 
Análise sintática: os termos essenciais da oração








Como afirmei no artigo anterior, a análise sintática é baseada sempre em um período, seja ele simples ou composto. Vamos começar pelo período simples
 , que é composto de uma oração. Tradicionalmente, há três tipos de termos que constituem as orações: termos essenciais, integrantes
 e acessórios.




Começamos com os termos essenciais
 , que são: sujeito
 e predicado
 . Embora ambos os termos sejam essenciais, há orações sem sujeito, mas não sem predicado, que é o núcleo da oração. O predicado, como se diz há muito tempo, é aquilo que se diz do sujeito, e o sujeito é o ser de quem é dito algo.



Exemplos de sujeitos
 :




Ela

 está aqui.




Papai

 chegou.




Mamãe

 partiu.




Eles

 são todos irmãos.




João e Manoel

 são portugueses.




Carros e trens

 são bons meios de transporte.







Há quatro tipos de sujeito: simples
 (com somente um núcleo: nome ou pronome; ver exemplos acima), composto
 (com mais de um núcleo: nomes ou pronomes; os verbos vão obviamente para o plural, como nos exemplos acima),indeterminado
 (um sujeito que existe, mas que não se sabe quem é, ou que não é necessário dizer: Dizem que foi ela. Chamaram o vizinho. Vive-se bem em Porto Alegre.) e inexistente
 (uma oração sem sujeito; em geral se usa para falar de fenômenos atmosféricos: Choveu o dia todo. Fez muito calor. São nove horas da manhã.).







Já o predicado pode ser verbal, nominal ou verbo-nominal.



O predicado verbal
 é aquele que tem como núcleo um verbo ou uma locução verbal, isto é, ele expressa uma ação do sujeito.



Exemplos:



Atletas correm
 .



Cães ladram
 .



Gatos miam
 .



Pássaros voam
 .



Consumidores reclamam.




O tempo está passando.



Eles tinham chegado cedo.








O predicado nominal

 , como o próprio nome indica, é o predicado que tem como núcleo
 um nome ou pronome (substantivo, adjetivo ou advérbio). Como o núcleo do predicado é um nome, o verbo não pode ser de ação: o verbo deve ser de ligação, para somente ter a função de conectar o predicado ao sujeito. Neste caso, o predicado demonstra uma qualidade, condição ou estado do sujeito.



Exemplos:



Pelé é um gênio
 da bola.



Alice é linda

 .



O dia está chuvoso
 .



Eles parecem calmos
 .



O Haiti é aqui
 .




Nós estamos bem
 .



Eu sou eu
 .



Você é você

 .



Os pilotos são muito rápidos
 .







O predicado verbo-nominal
 contém, é claro, um núcleo composto de um verbo e um nome, pois na verdade ele engloba uma construção que teria duas orações, uma expressando ação e a outra condição, estado ou qualidade.







Exemplos:



O empregado chegou + o empregado estava atrasado:



O empregado chegou atrasado.



Nós assistimos ao filme + nós estávamos contentes:



Nós assistimos contentes ao filme.

















 
 
Análise sintática: os termos integrantes da oração








Os termos integrantes
 são aqueles que auxiliam na compreensão dos enunciados, literalmente integrando o sentido de nomes / substantivos e verbos. Os termos integrantes são: os complementos nominais
 , os complementos verbais
 e o agente da passiva
 .



Complementos nominais: são aqueles que completam o significado transitivo, ou seja, incompleto, dos nomes (substantivos, adjetivos, advérbios), da mesma forma que o complemento verbal completa o sentido de um verbo transitivo (verbos intransitivos, naturalmente, não precisam de complementos).



O complemento nominal
 é sempre preposicionado, ele é praticamente um objeto indireto dos nomes (substantivos, adjetivos, advérbios). Desta maneira, fica fácil identificar o complemento nominal, por ele completar o sentido de um nome e por requerer preposição.



Exemplos de complementos nominais derivados de verbos transitivos, que produzem nomes “transitivos”, por assim dizer:




inventar

 > inventor / invenção de
 um novo aparelho



Carregar > carregador de
 piano



Treinar > treinador de
 futebol



Participar > participação na / da
 comemoração



Obedecer > obediência às
 leis







Exemplos de nomes (substantivos, adjetivos, advérbios) que precisam de complemento; que regem um complemento através de uma preposição (vale a pena adquirir um bom dicionário de regência, como o do Prof. Celso Pedro Luft):



Guerra ao terror



Viagem ao passado



Luta contra a discriminação



Prevenção contra doenças



Saudade da (de + a) família



Acostumado a viver bem



Nocivo à saúde



Sensível ao tempo



Louco por futebol



Intolerante ao álcool



Saudoso de casa



Rápido no (em + o) gatilho



Cedo para o almoço



Tarde para dormir







Ver lista de termos regentes, ou seja, que precisam de preposição (nomes e verbos transitivos), na seção sobre Regência e Concordância (confira o sumário).



Ver artigo específico sobre complemento verbal
 na seção de mesmo nome.







Quanto ao agente da passiva
 , ele é o termo que demonstra quem é que praticou a ação (o mesmo da voz ativa), que agora vem regido por uma preposição: por, pelo, de, a.



Exemplos (é bom lembrar que na mudança da voz ativa para a voz passiva não há mudança no tempo verbal, somente há mudança de voz):



O campeão foi carregado pelo povo
 . (O povo carregou o campeão.)




Os ladrões foram presos pela polícia
 . (A polícia prendeu os ladrões.)




Ela era adorada por seus vizinhos.
 (Seus vizinhos a adoravam.)




O carro foi tirado do atoleiro a tração motora
 . (O trator tirou o carro do atoleiro.)




Leia mais sobre voz passiva no texto sobre As Vozes do Verbo.

















 
 
Análise sintática: os termos acessórios da oração








Já os termos acessórios da oração
 , que qualificam ou modificam os núcleos de outros termos, são chamados de adjuntos (de nomes / substantivos e verbos). Os adjuntos podem ser: adnominais, adverbiais
 e aposto.





Adjuntos adnominais

 determinam nomes / substantivos; eles podem se localizar à esquerda ou à direita do substantivo: este / meu / teu / nosso / qual carro;
 um / dois / dez / cem / muitos / milhares de bois; carro
 bonito / que eu dirijo / que vi / para transporte.




Adjuntos adverbiais

 são termos que modificam ou qualificam verbos, adjetivos ou outros advérbios, como o fazem os próprios advérbios. Às vezes, um adjunto adverbial modifica todo um enunciado.



Exemplos de vários tipos de adjuntos adverbiais:



Caminhava vagarosamente
 .



O aluno lia rápido
 .



Nossos pais voltaram cedo
 .



Eles chegaram muito cedo
 !



Retornaram cedo demais
 !



Dormimos até tarde
 .



Depois, trabalhamos com afinco.




E estudamos concentradamente
 para a prova.



Preparamos-nos desde o nascer do sol
 .



Comemoramos muito.




Bebemos rápido
 .



A bebida desceu bem.









Aposto

 é uma palavra ou expressão que é adicionada a um substantivo para caracterizá-lo, e que é equivalente a ele, tendo inclusive a mesma função sintática, mas que é separado dele na escrita por vírgula(s), parênteses ou travessões.



Exemplos (o ano era 2010):



Kaká, o melhor jogador da Seleção
 , é muito visado pelos adversários.



Luis Fabiano, o artilheiro da equipe
 , comanda o ataque.



Os torcedores, [brasileiros fanáticos
 ], continuam na porta do hotel.




Doni

 e Grafite, as novidades na lista do treinador
 , são bons reforços ao time.



Paulo Henrique Ganso e Neymar
 , [os preteridos
 ], sentiram-se decepcionados com a escolha do técnico.





















 
 
O período composto








 
 
Introdução ao período composto








Depois de tratar do período simples
 , composto de uma única oração (absoluta), passo a abordar o período composto
 , cuja denominação indica possuir mais de uma oração.



As orações do período composto são chamadas de independentes
 ou dependentes
 , de acordo com a maneira com que se relacionam.



As orações independentes
 são unidades completas do discurso e não precisam exercer nenhuma função sintática pertencente a uma outra
 , reunindo em si todos os elementos necessários para formar essas unidades. São chamadas de orações coordenadas
 .



Por exemplo:



[Nós]Reunimos todos os participantes e [nós] votamos os projetos (ambas as orações têm sujeito
 , verbo e complementos).



O que não acontece com as orações dependentes
 , que têm a função de cumprir o papel de substantivo, adjetivo ou advérbio para uma outra
 oração, por isso dependem dessa outra, chamada de oração principal
 . São chamadas de orações subordinadas
 .



Exemplos:



Pai pede que você chegue mais cedo. (Pai pede algo, e esse algo, que você chegue mais cedo, é o objeto direto do verbo pedir.)




É importante que tomemos essas decisões logo. (O que é importante? O sujeito responde: que tomemos essas decisões logo.)




Ambos os exemplos mostram a segunda oração fazendo uma função sintática da primeira, mas nem sempre a oração principal é a primeira. E nem sempre ela encerra o sentido principal, pois ela tem essa função somente porque a outra faz uma função sintática dela.



Esta é apenas a introdução a este tema, nos artigos seguintes abordaremos essas orações em mais detalhes.

















 
 
As orações

 independentes ou coordenadas







Como o próprio nome diz,
 as orações coordenadas, ou independentes, coordenam-se entre si, em sequência, através do sentido que expressam e se equivalem sintaticamente.



As orações coordenadas podem ser sindéticas (ligadas por conjunções coordenativas, das quais recebem seu nome) ou assindéticas (ligadas por justaposição, e separadas por vírgula ou ponto-e-vírgula, como a célebre frase de Júlio César: “Vim, vi, venci”).



As orações coordenadas sindéticas
 são as seguintes (os exemplos a seguir foram retirados do Novo Manual de Português
 , LUFT, 1986)




Aditivas (que adicionam, unem): Leio e escrevo. Não leio nem escrevo.



Adversativas (que mostram oposição, contraste): Lê, mas não escreve. Estuda, mas não aprende.



Alternativas (que mostram separação ou exclusão): Lê ou escreve. Ou lê, ou escreve. Ora lê, ora escreve.



Conclusivas (mostram conclusão): És
 homem, logo (portanto) és mortal. És
 homem; és, pois, mortal. És
 homem; és mortal, pois.



Explicativas (mostram justificativa
 ): Não fumes aqui, que (porque, pois, porquanto) é perigoso. Deve ter chovido, porque (pois) o pátio está molhado.





















 
 
As orações dependentes ou subordinadas









As orações subordinadas
 , como escrevi

 no artigo sobre o período composto
 , são aquelas que dependem de uma oração principal
 , cumprindo uma função sintática dela. Uma não existe sem a outra, pois se houver apenas uma oração, ela será absoluta e o período será simples.



Como essas relações são literalmente relativas, é possível acontecer de uma oração subordinada ser principal em relação a uma terceira, como neste exemplo dado pelo Professor Luft em seu Novo Manual de Português
 (1986):



“Quando passares pela ponte que se está construindo, lembra-te do meu aviso.”



[Ou seja: Lembra-te do meu aviso (or. principal de 1º. Grau), quando passares pela ponte (subordinada à anterior e principal de 2º. grau em relação à seguinte) que se está construindo.]




Vamos então ao que interessa: como também foi dito no artigo anterior, as orações subordinadas são classificadas de acordo com a função sintática que exercem dentro da principal, a saber: de substantivos, adjetivos e advérbios.



Desse modo, elas são chamadas de orações subordinadas substantivas
 , orações subordinadas adjetivas
 e orações subordinadas adverbiais
 .

















 
 
Orações subordinadas substantivas








As orações subordinadas substantivas fazem o papel de substantivos nas orações, de forma que vão
 funcionar como sujeito, predicativo, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto e agente da passiva. Assim, elas serão denominadas também a partir dessas funções, que especificaremos abaixo com exemplos (retirados do Novo Manual de Português,
 LUFT, 1986):



1. Orações subordinadas substantivas subjetivas
 (estão sublinhadas), pois cumprem função de sujeito:



Parece que José vem.
 (Que José vem é o que parece.)





Quem dá aos pobres

 empresta a Deus.



Não merece comer quem não quer trabalhar
 . (Quem não quer trabalhar não merece comer.)




Não foi noticiado quem vem à festa
 . (Quem vem à festa não foi noticiado.)




É impossível descrever a cena
 . (Descrever a cena é impossível.)




Forçoso era desistir
 . (Desistir era forçoso.)








2. Orações subordinadas substantivas predicativas
 (fazem a função de predicativos de suas orações principais):



Meu desejo é que venças
 .



A pergunta é se Maria sabe disso
 .




Que todos sejam compreensivos

 é o que mais precisamos.



Não sou quem imaginas
 .



O difícil é saber perder
 .







3. Orações subordinadas substantivas objetivas diretas
 (funcionam como objetos diretos das orações principais):



Dizem que ele vem
 .



Perguntaram se estava tudo em ordem
 .



Não houve quem lhe acudisse
 .



Não sabia quanto custava o livro
 .



Fingia não prestar atenção
 .







4. Orações subordinadas substantivas objetivas indiretas
 (são objetos indiretos de suas orações principais):



Convenceu-o de que era fácil a tarefa
 .



Duvido que ele vá
 .



Não sabe se vai
 .



Ajudo 
a quantos

 me ajudam
 .



Não gosta de emprestar livros
 .



Lembrou-se de examinar a roupa
 .







5. Orações subordinadas substantivas completivas nominais
 (exercem a função de complementos nominais de substantivos, adjetivos e advérbios das orações principais):



Tenho esperança de que ele vença
 .



Estava aflito por que o soltassem
 .



Independentemente de que isso é mentira
 , devemos admitir que...



Tinha certeza de que seria aprovado
 .



Estava longe de acreditar
 .







6. Orações subordinadas substantivas apositivas
 (fazem função de aposto da oração principal):



Dei-lhe um conselho: que evitasse familiaridade com estranhos.




O fato de que ele não tenha protestado
 é significativo.



Fizeram-lhe uma pergunta: se estava nervoso
 .



Alimentava um sonho: formar-se em Letras
 .







7. Orações subordinadas substantivas agentivas
 (exercem função de agente da passiva):



O artigo foi escrito por quem entende da matéria
 .



Ele é estimado por quantos o conhecem
 .




Palavras de quem entende


 .

















 
 
Orações subordinadas adjetivas








As orações subordinadas adjetivas
 logicamente exercem a função de adjetivos dos substantivos das orações principais, ou seja, são adjuntos adnominais deles. Como é
 sabido, as orações adjetivas são introduzidas por pronomes relativos (que, quem, o qual, etc.), com exceção daquelas que são reduzidas (como esta: daquelas reduzidas).



As orações subordinadas adjetivas são classificadas como restritivas
 ouexplicativas
 .



As restritivas literalmente restringem o substantivo, delimitam, determinam-no, ao passo que as explicativas dão informação extra, e por isso, ao funcionar como apostos, podem
 ser eliminadas, sem prejudicar o sentido da oração. Estas vêm delimitadas na escrita por vírgulas e na fala por pausas.



Alguns exemplos de orações subordinadas adjetivas restritivas
 :



A pessoa que estuda muito
 mantém seu cérebro ativo.



O livro que estou lendo
 é muito bom.



O autor cuja obra foi citada
 é um clássico.



Não conheço a cidade em que meu pai nasceu
 .



Eu vi um grupo de pessoas discutindo
 (que estavam discutindo).



Li a entrevista feita
 (que foi feita) com a candidata.



Alguns exemplos de orações subordinadas adjetivas explicativas;
 estas, por funcionarem como apostos, também podem ser chamadas de apositivas

 :



Os humanos, que são seres racionais
 , muitas vezes se comportam como irracionais.



A verdade, que se sustenta por si só
 , sempre terá vida longa.



A mentira, que tem pernas curtas
 , nunca vai muito longe.



Não visito minha cidade natal, que é muito longe daqui
 , há muitos anos.



Minha vizinha, (que é) formada em direito,
 me esclareceu as regras do condomínio.



O jogador, (que estava) vestindo a camisa dez
 , estava caído no gramado.



A natureza, (que está sendo) devastada em muitas partes do planeta
 , reage com terremotos, tempestades e inundações.

















 
 
Orações subordinadas adverbiais








Necessariamente, as
 
orações subordinadas adverbiais

 cumprem a função de advérbios das orações principais, ou de adjuntos adverbiais do verbo ou de algum outro termo da oração principal.



Quando as orações subordinadas adverbiais não estão em sua forma reduzida, elas são introduzidas por uma conjunção subordinativa.



Essas orações subordinadas podem ser,
 de acordo com a circunstância que descrevem: causais, comparativas, concessivas, condicionais, conformativas, consecutivas, finais, locativas, modais, proporcionais e temporais.







Exemplos de 
orações subordinadas adverbiais

 
causais

 ,
 


 que mostram a causa que cria o efeito descrito pela oração principal (as conjunções usadas são porque e como):



Ele não jogou
 


 
porque estava machucado

 .
 


 
Como estava machucado

 , não jogou. Não enviei a mensagem
 


 
porque a conexão caiu

 .
 


 
Como a conexão caiu

 , não enviei a mensagem. O candidato foi barrado porque não tinha a ficha limpa
 . Como

 




 
não tinha a ficha limpa

 , o candidato foi barrado. (Reduzidas de infinitivo e gerúndio: Não jogou
 


 
por estar machucado

 .
 


 
Tendo a conexão caído


 , não enviei a mensagem.)







Exemplos de
 


 
orações subordinadas adverbiais

 
comparativas

 , que mostram, obviamente, comparação (conferir o artigo sobre comparação), por meio das seguintes expressões: como, tal qual, mais / menos …
 do que, etc.:



Ela não vive como eu vivo.



Ela escreve mais do que eu (escrevo).



Ela lê tanto quanto eu (leio).



Ela trabalha menos do que eu (trabalho).



Ela fala tanto quanto sua mãe o faz.



Eu me calo tanto quanto meu pai fazia.







Exemplos de
 


 
orações subordinadas adverbiais

 
concessivas

 , aquelas que expressam concessão (observem as conjunções concessivas, que introduzem essas orações subordinadas):



O aluno não entendeu nada,
 


 
embora

 


 estivesse prestando atenção.




Mesmo que

 


 se esforçasse muito, continuava não entendendo.



Ele acabou entendendo,
 


 
posto que

 


 
manteve

 o esforço.




Conquanto

 


 estudes, sempre aprenderás algo.



Sempre terás algum proveito,
 


 
mesmo que

 


 estudes pouco.



Ele acabou vencendo,
 


 
dado que

 


 nunca deixou de estudar.




Por mais que

 


 não acredite, sempre é possível dar a volta por cima.



(Reduzidas de infinitivo e gerúndio: O aluno não aprendeu nada,
 


 
apesar de

 


 prestar atenção. /
 


 
Mesmo

 


 não se esforçando, continuava não entendendo. / Sempre terás algum proveito,
 


 
mesmo

 


 estudando pouco.)








Exemplos de




 
orações subordinadas adverbiais

 
condicionais

 
,

 que expressam a condição exposta na oração principal (conjunções
 


 
se, contanto que, caso, a não ser que

 ,
 etc.):




Se

 


 treinarem muito, vencerão o torneio.




Se

 


 treinassem muito, venceriam o torneio.




Se

 


 tivessem treinado muito, teriam vencido o torneio.



Ganharão o campeonato
 


 
caso

 


 treinem bastante.



Não ganhariam a taça
 


 
a menos que / a não ser que

 


 treinassem com afinco.




Contanto que

 


 ganhem, não importa o treinamento.



(Reduzidas de infinitivo e gerúndio: Sem treinar muito, não vencerão. / Treinando muito, vencerão.)








Exemplos de
 


 
orações subordinadas

 
adverbiais

 
conformativas

 , que indicam conformidade com o que é dito na oração principal.



Por conseguinte, as conjunções são: 
conforme, consoante, segundo, como

 , etc.:




Conforme

 


 foi prometido, aqui está o pagamento.




Conforme

 


 o candidato prometeu, ele fará o comício amanhã.



O candidato não apareceu,
 


 
segundo

 


 disse o jornal.







Exemplos de
 


 
orações subordinadas adverbiais

 
consecutivas

 , que mostram o resultado, efeito ou consequência do que é expresso na oração principal (notem que o
 


 
que

 da oração subordinada está relacionado a alguma palavra da oração principal):



Falou tanto
 


 
que

 


 ficou com a garganta seca.



Foi tamanho seu esforço pra falar
 


 
que

 


 ficou com a garganta seca. Falou de tal modo
 


 
que

 


 ficou com a garganta seca.



Falou
 


 
que

 


 ficou com a garganta seca.







Exemplos de
 


 
orações subordinadas adverbiais

 
finais

 , que exprimem a finalidade, o objetivo ou destino da oração principal (conjunções:
 


 
a fim de que, para que, por que, que

 , etc.):



Prestou muita atenção
 


 
para que

 


 não o enganassem.



Verificou o contrato várias vezes
 


 
a fim de que

 


 tudo corresse bem.




Reduzidas de infinitivo

 :



Prestou muita atenção
 


 
para

 


 não ser enganado.



Verificou o contrato
 


 
para

 


 tudo correr bem.



Apressou o passo
 


 
a fim de

 


 chegar logo.




Exemplos de
 


 
orações subordinadas adverbiais

 
locativas

 , que indicam o local expresso na oração principal, é

 claro!



As conjunções são
 


 
onde, lugar onde, lugar em que

 :



“Moro
 


 
onde

 


 não mora ninguém /
 


 
Onde

 


 não passa ninguém /
 


 
Onde

 


 não vive ninguém” (Agepê).



Ele gosta muito do
 


 
lugar em que

 


 mora.



O
 


 
lugar onde

 


 ele mora deve ser muito bom.







Exemplos de
 


 
orações subordinadas adverbiais

 
modais

 , que indicam o modo com relação à oração principal. As conjunções são
 


 
como, sem que

 :



Ele fez tudo
 


 
como

 


 mandava o figurino.



Ele deixou o local
 


 
sem que

 


 o vissem.



Reduzidas de infinitivo e gerúndio:



Ele deixou o local sem ser notado.



Ele deixou o local correndo.







Exemplos de 
orações subordinadas adverbiais

 
proporcionais

 , que indicam proporção. Conjunções:
 
à proporção que, à medida que

 :




À proporção que

 


 o tempo passa, ela vai ficando mais bonita.




À medida que

 


 ela vai crescendo, vai tornando-se mais responsável.







Exemplos de 
orações subordinadas adverbiais

 
temp


 
orais

 , que expressam o tempo da oração principal. Conjunções:
 


 
quando, enquanto, assim que, logo que, antes / depois que, sempre que, etc.

 :



Gosto de caminhar
 


 
quando

 


 está nublado.



Os ladrões se entregaram
 


 
quando

 


 a polícia chegou.



Aguarde-me
 


 
enquanto

 


 faço as compras.



Ela me viu
 


 
logo / assim que

 


 cheguei.



A eletricidade cai
 


 
toda vez / sempre que

 


 chove.



Reduzidas de infinitivo e gerúndio:



Aguarde-me ao fazer as compras
 . / Ela me viu ao chegar
 .




Ao chegar a
 polícia

 , os ladrões se entregaram.




Chegando a polícia

 , os ladrões se entregaram.







(Obras consultadas:
 


 
Novo Manual de Português

 , LUFT, 1986;
 


 
Moderna Gramática Portuguesa

 , BECHARA, 1989)



















Regência e Concordância








Regência e Concordância são termos que estão ligados, pois ambas as funções servem para dar sentido e estrutura à frase.




Regência

 indica a função de subordinação de termos da frase (chamados de regentes) sobre outros (regidos).



Ela acontece: pela posição dos termos na oração, através de preposições e pronomes relativos e pela concordância
 .



A regência pelas preposições tem muita importância, para podermos aprender, entender e fazer a ligação entre os termos ligados por elas. Principalmente no que concerne
 os verbos, dado que cada verbo (transitivo indireto) pedirá uma preposição que lhe é peculiar.



Conferir o artigo sobre Complementos Verbais
 (mais adiante).



Mas não só isso: é necessário estudar a transitividade em geral, para saber quando um verbo é transitivo, direto ou indireto, ou intransitivo.



Antes de darmos exemplos de regência verbal, vamos verificar a definição de concordância. Esta se deve ao fato de que termos (determinantes ou dependentes) se adéquam às categorias gramaticais de outros (determinados ou principais).



A concordância pode ser nominal ou verbal e, como o próprio nome indica, é preciso que os termos concordem entre si.



Na concordância nominal, o adjetivo, seja ele um nome ou um pronome, concorda com o substantivo em gênero e número, bem como o artigo e o numeral:




casas

 
grandes
 , caminho estreito
 , os
 condutores,





aquelas


 árvores, a
 mulher alta
 , o
 homem baixo
 ,





um


 carro velho
 , uma
 pintura antiga
 etc.







Na concordância verbal, o verbo concorda com o seu sujeito em número e pessoa:




eu

 falo,




tu

 falas,




ele

 fala / ela fala,




nós

 falamos,




vós

 falais,




eles

 falam / elas falam.




















Exemplos de regência








Para aprofundar o aprendizado da língua e aumentar o vocabulário, é preciso ter bons dicionários de regência verbal e nominal; os do professor Celso Pedro Luft são clássicos já em nossa língua:




aborrecer

 -se com




abundar

 em




abusar

 de




agradar

 a




agradável

 a




alhear

 -se de




amante

 de




análogo

 a




ávido

 de



*




blasfemar

 contra




bom

 para




batalhar

 por / com



*




capaz

 de




carecer

 de




cego

 a




chamar

 por




cobrir

 de




contíguo

 a




contrário

 a




cruel

 com / para com




cúmplice

 de



*




decidir

 sobre




desatento

 a




descender

 de




desculpar

 -se de




devoto

 de




doente

 de




doutor

 em



*




embelezar

 -se com




embriagar

 -se com / de




enfadar

 -se com




equivalente

 a




escolher

 entre




espantar

 -se com




exigir

 de




estranho

 a



*




falar

 de / com / a / sobre




fiel

 a




formar

 -se em




furioso

 com



*




gozar

 de




graduar

 -se em




grato

 a



*




habituado

 a




hostil

 a



*




impaciente

 com




impenetrável

 a




indignar

 -se com




indigno

 de




informar

 sobre / de




ingrato

 com / para com




inserir

 em




intrometer

 -se em




investir

 em / contra / com



*




juncar

 de




juntar

 -se a / com



*




leal

 a




liberal

 com




livre

 de




louco

 de




lutar

 com / contra



*




meditar

 em / sobre




morrer

 de / por




mudar

 de




mudar

 -se para



*




negar

 -se a




negociar

 com / em




nobre

 de / em / por




nutrir

 -se de / com



*




ocupar

 -se com / em / de




oposto

 a




optar

 por / entre



*




parco

 em / de




parecido

 a / com




passível

 de




persistir

 em




possuído

 de



*




qualificar

 de




querelar

 contra




querido

 de / por



*




radicar

 -se em




render

 -se a




renunciar

 a




resguardar

 -se de




resolver

 -se a




responsável

 por




retirar

 -se de




rogar

 por




romper

 com



*




safar

 -se de




sedento

 de / por




sensível

 a




solícito

 com




substituir

 por




sujeitar

 -se a




suplicar

 a / por




surdo

 a / de



*




tapar

 com




tingir

 de




tiritar

 de




trabalhar

 de / por / para / em




transbordar

 de




tremer

 de



*




último

 em / de / a




untar

 de / com




utilizar

 -se de



*




valer

 -se de




variar

 de / em




velar

 por




verter

 de / para / em




viciar

 -se em / com




vingar

 -se de / em




visar

 a




vizinho

 a / de



*




zombar

 de




zonear

 (dividir em zonas)




zonar

 em / com (termo chulo
 )

















 
 
Mais sobre regência








Mais dois casos de regência
 . Muita gente tem dúvida quando precisa dizer a famosa frase: “Isto é para …
 fazer.”



Quem deve executar a ação? Pela lógica, é preciso colocar na lacuna uma palavra que funcione como sujeito do verbo fazer.



Se esta palavra for um pronome, ele deve ser um pronome subjetivo,
 ou seja, pronome pessoal reto
 . Assim, resolvemos a questão:



“Isto é para eu fazer” e não para mim
 fazer
 !



Quando algo é dado ou enviado a / para mim, aí podemos usar o “mim” na frase:



“Ah, isto é para mim.”



Não temos nenhum verbo depois do pronome. Se houvesse, teria que haver mudança.







Outro caso é o do verbo pedir. Nós pedimos algo a alguém. Pedi um copo d’água ao dono da casa. Como se pode ver no artigo sobre Complementos Verbais
 (a seguir), o objeto indireto pode ser substituído por pronome oblíquo:



Pedi-lhe um copo d’água.



Há uma outra
 construção com este verbo, que é quando pedimos a alguém para fazer algo (neste caso, o objeto direto algo foi substituído por uma oração adverbial de fim que mostra o que foi pedido):



Pedi-lhe para me trazer um copo d’água.



Pode-se usar também pronome relativo:



Pedi-lhe que me trouxesse um copo d’água (aqui o que
 introduz uma oração objetiva direta
 , pois
 substitui literalmente algo, que é o objeto direto de pedir).





















 
 
Complementos Verbais (Objetos do verbo)








Os Complementos Verbais são termos integrantes das orações. Sabemos que só existe oração se houver predicado, seja ele nominal (se tem por núcleo um substantivo ou pronome, conectados ao sujeito por verbos de ligação), ou verbal (que se refere aos termos que integram ou complementam o sentido de um verbo).



Como a complementação do sentido do verbo pode ser feita de maneira direta (sem auxílio de preposição, sem o auxílio de um termo que esteja pré-posicionado à palavra) ou indireta (com o auxílio de um termo pré-posicionado), podemos ver então que os complementos verbais são chamados de diretos ou indiretos, os quais chamamos
 de objetos.




Graças a Deus tive grandes Professores da Língua Pátria, que me ensinaram muitas coisas, muitas das quais bem simples, mas que tornam o aprendizado da língua mais fácil. Uma delas foi: atente para o sentido da nomenclatura gramatical. Nenhum termo é usado por acaso, sem que haja uma indicação precisa do que se trata.



Nosso exemplo aqui é límpido: estamos falando de objetos de verbo. Na maioria das vezes, o objeto é literalmente um objeto, daí esse nome. Sendo direto, não há nada que se interponha entre ele e o verbo, ao passo que, sendo indireto, há a necessidade de algo que esteja anteposto a ele, numa pré-posição
 , que faça a ligação dele com o verbo não
 ser direta.



Outro ensinamento dos meus mestres foi no sentido de descobrirmos que complemento o verbo pede. Nada mais simples do que perguntar ao verbo o que ele quer ou precisa.



Antes de passarmos aos exemplos, vale lembrar que os verbos que precisam de complementos são chamados de transitivos (que transitam, transmitem, transformam), e os que não os pedem se chamam intransitivos.




Exemplos de verbos com objetos diretos, que podem ser:

 






a)

 substantivos:


Eu comprei um carro
 . (quando eu compro, eu compro algo
 ; o quê?)



Aluguei uma casa
 . (quando alugo, alugo algo; o quê?)






b) pronomes substantivos (o, a, os, as
 )


Eu a
 vi. (quando vejo, vejo algo ou alguém; o que ou quem?)



Ela os
 conhece. (embora possa se dizer "ela conhece a eles", mas isso é o que se chama de objeto direto preposicionado, que é uma exceção, como existe em toda regra)






c) uma oração substantivada, que pode ser substituída por isto ou isso (ou algo):


Eu queria que você viesse
 . (eu queria algo, isto; o quê?)



Eles pediram que ela fosse embora
 . (pediram algo, isso; o quê?)






Exemplos de verbos com objetos indiretos
 (nos verbos transitivos diretos e indiretos
 , o objeto indireto é quem recebe o objeto direto, ou seja, é seu destinatário; é geralmente substituído por "lhe"):





Ela enviou a mensagem ao irmão
 . (enviou algo a alguém; enviou-lhe
 algo)



Mas não falou com ele
 pessoalmente. (não falou-lhe
 )


Eles riram de mim
 . (riram de alguém; de quem?)



O exército resistiu aos inimigos
 . (resistiram a algo ou alguém; ao que ou a quem?)




Essas perguntas aos verbos são importantes para que saibamos quais os termos que complementam seu sentido e para que não os confundamos com outros complementos, como, por exemplo, os adverbiais (modo, lugar e tempo).



Eles riram de mim fartamente.


Eles riram fartamente.


O exército resistiu bravamente.


Eles voltaram cedo.


Ela mora aqui.



Outra diferença fundamental entre verbos transitivos e intransitivos é que o objeto
 de um verbo transitivo direto pode ser transformado em agente
 na voz passiva, o que ajuda na distinção entre objetos (diretos e indiretos) e outros complementos.



Trabalhando com os exemplos acima:


Um carro foi comprado por mim.


Uma casa foi alugada por mim.


Ela foi vista por mim.


Eles são conhecidos dela.


Isso foi querido por mim.


Isso foi pedido por eles.


A mensagem foi enviada ao irmão.

















 
 
ORTOGRAFIA








 
 
Sobre o Novo Acordo Ortográfico








A partir do que foi decidido num encontro da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), que aconteceu em julho de 2004 em São Tomé e Príncipe, o novo acordo ortográfico entraria em vigor no momento em que três países dessa comunidade o ratificassem. O Brasil o fez em outubro de 2004, Cabo Verde em abril de 2005 e São Tomé em novembro de 2006. Desse modo, necessariamente os outros países de língua portuguesa acatarão esse acordo, cada um a
 seu tempo. No Brasil, a fase de adaptação à nova ortografia se estenderá até 2012. Daí em diante, só a nova ortografia terá validade.



Oferecemos aqui aos leitores um resumo das mudanças no Português falado no Brasil. O que podemos aconselhar aos leitores é que adquiram
 no futuro um exemplar do novo Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, publicado pela Academia Brasileira de Letras. Além disso, certamente poderemos contar com o fato de que as empresas do setor de computação lançarão novos editores de texto com as mudanças, para facilitar esse trabalho aos usuários de computador.




O Alfabeto




Seguindo as indicações do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, nosso alfabeto passa a ser formado por 26 letras, com a inclusão de “k”, “w” e “y”, que formalmente não pertenciam a ele. Assim, elas são oficializadas em nomes próprios, símbolos, siglas e palavras estrangeiras (watt, km).




O Trema




Com exceção de nomes próprios e derivados, o trema (o sinal de dois pontinhos sobre a letra ü
 ) não será mais usado em nossa língua. Naturalmente, as palavras que precisavam de trema agora serão escritas sem ele, como por exemplo: frequência, eloquência, consequência.




Acentuação




Os ditongos abertos
 (ei, oi) não são mais acentuados em palavras paroxítonas, como por exemplo: ideia, colmeia, boia, 
 heroico, paranoico.



Exceções:
 o acento continua nos ditongos abertos de palavras oxítonas e monossilábicas: anéis, dói
 , papéis, herói. Bem como o acento no ditongo aberto 'éu
 ' continua: céu, véu, chapéu.




Hiato




Os hiatos
 “oo
 ” e “ee
 ” não são mais acentuados: vôo
 , côo
 , môo
 , perdôo
 , vêem
 , crêem
 , lêem
 . Ou seja, agora são: voo, coo, moo
 , perdoo, veem, creem, leem.







Foi descartado o acento diferencial
 para palavras homógrafas (de grafia igual): pelo (substantivo), pera (substantivo), para (verbo), pela (substantivo e verbo).



Exceção:
 o acento diferencial
 é mantido para o verbo “poder”, na 3ª pessoa do Pretérito Perfeito do Indicativo: “pôde” e no verbo “pôr” para diferenciar este da preposição “por”.







A letra “u” não é mais acentuada nas formas verbais rizotônicas
 (quando os acentos tônicos são na raiz do verbo) quando for precedida de “g” ou “q” e seguida de “e” ou “i”. Exemplos: apazigue, averigue, enxágue, oblique.



Os fonemas “i” e “u” tônicos não são mais acentuados
 em palavras paroxítonas quando forem precedidos de ditongo. Exemplos (já sem acentos): boiuna, baiuca, feiura.




Hífen




O hífen foi abolido em palavras formadas de prefixos (ou falsos prefixos) que terminam em vogal + palavras iniciadas por “r” ou “s”; quando for este o caso, essas letras devem ser duplicadas.



Exemplos: antissocial, antirrugas, autorregulamentação, contrassenha, extrasseco, ultrarromântico, suprarrenal, etc.




Atenção:

 em prefixos terminados em “r”, o hífen permanece se a palavra seguinte for iniciada pela mesma letra: hiper-requintado, inter-racial, inter-regional, inter-relação, super-realista, etc.



O hífen foi abolido em palavras formadas de prefixos (ou falsos prefixos) terminados em vogal + palavras iniciadas por outra vogal.



Exemplos: autoajuda, autoescola, autoestrada, contraindicação, contraordem, extraoficial, infraestrutura, semiaberto, semiautomático, semiárido, ultraelevado, etc.




1.

 
esta

 nova regra permite a uniformização de algumas exceções que já existiam em nosso idioma: antiaéreo, antiamericano, socioeconômico, etc.




2.

 
mas

 esta regra não é aplicada
 quando a palavra seguinte começar por “h”: anti-herói, anti-higiênico, etc.




Continua

 a utilização do hífen quando a palavra é formada por um prefixo (ou falso prefixo) terminado em vogal + palavra iniciada pela mesma vogal.



Exemplo: anti-inflamatório, anti-imperialista, arqui-inimigo, micro-ondas, micro-ônibus, etc.




Atenção:

 quando o prefixo termina em vogal e a palavra seguinte começa com vogal diferente, não
 tem hífen; quando o prefixo termina em vogal e a palavra seguinte começa com a mesma vogal, mantém-se o hífen.




Exceção:

 o prefixo “co”. Mesmo que a palavra seguinte comece com a vogal “o”, não
 se utiliza hífen.



O hífen foi abolido em palavras compostas que, pelo uso, perderam a noção de composição.



Exemplos: paraquedas, paraquedista, parabrisa
 etc.




Atenção:

 o hífen continua a ser utilizado em palavras compostas que não contêm elemento de ligação e que constituem unidade sintagmática e semântica, mantendo seu acento próprio, bem como naquelas que designam espécies botânicas e zoológicas: ano-luz, médico-cirurgião, conta-gotas, tenente-coronel, beija-flor, erva-doce, bem-te-vi, etc.



Atenção!



O uso do hífen continua em palavras formadas pelos prefixos “ex”, “vice” e “soto” (posição inferior): ex-marido, vice-presidente, soto-ministro.



Em palavras formadas pelos prefixos 'circum' e 'pan' seguidos de palavras iniciadas com vogal, “m” ou “n”: pan-americano, circum-navegação.



Em palavras formadas pelos prefixos “pré”, “pró” e “pós” seguidos de palavras que têm significado próprio: pré-natal, pró-socialismo, pós-graduação.



Em palavras formadas pelas palavras “além”, “aquém”, “recém”, “sem”: além-mar, aquém-mar, recém-casados, sem-teto, etc.



Atenção:




O hífen foi abolido

 em locuções de qualquer tipo (substantivas, adjetivas, pronominais, verbais, adverbiais, prepositivas ou conjuncionais): fim de semana, café com leite, pão de mel, cartão de visita etc.




Exceto

 em algumas expressões, como por exemplo: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia etc.

















 
 
ACENTUAÇÃO








 
 
Acordo Ortográfico, Acentos Diferenciais e Crase









Não é de hoje que regras de acentuação vêm tirando o sono de muitos estudantes ou daqueles que precisam fazer um bom uso da Língua Portuguesa, mas simplesmente não conseguem aprender algumas regras que regem a grafia de certas palavras. Atualmente, os acentos que diferenciam “tem
 ” (singular) de “têm” (plural), “vem” (singular) de “vêm” (plural), por exemplo, e o acento grave, ou crase, são, em minha percepção, os casos mais críticos.



Recentemente, foi bastante noticiado nos meios de comunicação um acordo internacional visando unificar a grafia da Língua Portuguesa em diversos países — Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Timor Leste, Brasil e Portugal —, sendo que as duas grafias “oficiais” são a Portuguesa e a Brasileira.



Entre outras mudanças, há a inclusão oficial das letras K, Y e W no alfabeto e a abolição do acento agudo em ditongos abertos em “ei” e “oi” (palavras como ideia, assembleia e mocreia).



Além disso, há uma série de palavras que continuarão com duas grafias, obrigando edições em diferentes países a diferentes revisões, e consequentemente não resolvendo o principal “problema” que o dito acordo pretendia resolver.



Exemplos dessas palavras:





académico


 /acadêmico;





anatómico


 /anatômico;





cénico


 /cênico;





cómodo


 /cômodo;





fenómeno


 /fenômeno;





género


 /gênero;





topónimo


 /topônimo;




Amazónia

 /Amazônia;



António/Antônio;





blasfémia


 /blasfêmia;





fémea


 /fêmea;





gémeo


 /gêmeo;





génio


 /gênio;





ténue


 /tênue.



Outras regras notáveis trazidas pelo tal acordo são a supressão do trema (quero ver as pessoas saberem o que é redarguir, sem trema — com ele já é difícil) e a supressão de algumas consoantes mudas como em “actor
 ”.



Especificamente sobre os verbos, o que muda é que a terceira pessoa do plural de alguns como “crer”, “dar” e “ver” deixam de ter o acento circunflexo, ficando, respectivamente, “creem”, “deem”, “veem”. Não achei nenhuma informação dando conta de que verbos como “ter” e “vir” passem a ter suprimido o acento circunflexo da terceira pessoa do plural. Mas “para” (preposição) e “pára
 ” (verbo) passarão a ter a mesma grafia, algo tão absurdo quanto a
 supressão do trema, em minha opinião.



E uma coisa é certa: a crase não será suprimida do idioma, para desespero de quem não sabe a diferença entre preposição e artigo, para poder entender que o “a” craseado é a fusão de uma preposição com um artigo.



Durante mais algum tempo seremos obrigados a ver deslizes como “atendimento à
 domicílio”, em que o a craseado é mais inadequado e inconveniente do que amante na primeira fila da igreja na noite do casamento.




Para

 mais detalhes sobre a crase
 , leia o artigo a seguir sobre o que é crase.






















O que é crase?









Crase

 é um tipo de contração
 , fusão
 ou junção de duas palavras
 . Por exemplo, temos muitas contrações em nossa língua:



De + a = da



De + o = do



Em + a = na



Em + o = no



A + o = ao



A + onde = aonde.







Desta forma, quando juntamos a (preposição) + a (artigo / pronome)
 produz-seà
 (a contração é indicada pelo acento grave); isso também acontece quando a frase apresenta uma construção de a + aquele, aquela, aquilo, a qual, as quais: àquele(s), àquela(s), àquilo, à qual, às quais.




Como sabermos se há crase ou não? Há algumas regrinhas básicas, além do que já foi dito acima. Uma delas é quando a frase pede preposição e a palavra feminina a seguir precisa de artigo:



Fui a + tal lugar: a praia, a vila, a ponte, a Rua de Baixo, etc.:



Fui à praia, à vila, à ponte, à Rua de Baixo.



Também utilizamos crase em locuções adverbiais femininas no singular, sendo que o a
 indica preposição: à força, à míngua, à faca, à noite, à tarde, à bala
 , à moda
 , à medida que
 , etc. (cuidar expressões como móveis à
 Luis XV, massa à italiana, escrever à Guimarães Rosa
 , etc., pois elas não são exceções à regra, mas sim expressões em que ocorrem elipses da palavra moda
 : móveis à moda Luis XV, massa à moda italiana, escrever à moda / maneira de G.R.


 ).



E diante de locuções adverbiais femininas no plural: às vezes, às cinco horas da tarde, às claras, às
 três da matina.



Uma regrinha simples para saber quando não usar crase
 é verificar se a palavra depois da preposição a
 é masculina
 , porque assim ela vai pedir um artigo masculino, o, os
 , e desta forma não pode haver contração de a + a. Também não ocorre crase
 antes de verbos, pronomes de tratamento e pronomes em geral, expressões com palavras repetidas (face a face, cara a cara, gota a gota, frente a frente, etc.) e quando o a
 (no singular) vem diante de palavras no plural. Bem como não há crase
 diante de nomes de cidades que não precisam do artigo feminino, diante da palavra terra
 no sentido de solo/terra firme e da palavra casa
 sem adjuntos (Irei a casa em breve
 ; mas Irei à sua casa em breve
 , ou Irei à casa da Maria mais tarde,
 ou seja, há crase quando a casa é especificada).

















 
 
PONTUAÇÃO








 
 
A Importância da Vírgula








Recentemente uma pessoa deixou um comentário no blogue, em um dos artigos, pedindo ajuda para entender as regras para utilização da vírgula,
 do ponto
 e doponto e vírgula
 . Minha primeira reação foi ficar chocado
 , e paranoicamente li três ou quatro vezes a mensagem da pessoa, para certificar-me de que não se tratava de nenhum chiste ou brincadeira de mau gosto.



Digo isto porque, de toda a gramática, a pontuação parece-me ser o mais simples e natural dos capítulos: basta ouvir, ou imaginar que se ouve,
 o fluxo do texto para saber onde devem ser colocados os sinais, de acordo com o ritmo que se deseja dar ao texto.



De qualquer forma, já que foi perguntado, vou tentar responder. Os principais sinais de pontuação, de maneira bem resumida, são os seguintes.




Ponto

 : indica o fim de uma frase ou oração. Quando a ideia que se quer passar numa frase está completa, o ponto vai indicar isto ao leitor. Toda e qualquer frase deve ser terminada pelo ponto.




Vírgula

 : marca uma pequena pausa no texto escrito; nem sempre corresponde às pausas do texto falado. É usada como marca de separação para o aposto e o vocativo, por exemplo, e para as orações intercaladas.



Deve-se evitar o seu uso desnecessário, mas tampouco deve-se
 negligenciá-la.




Ponto e Vírgula

 : é o intermediário entre o ponto e a vírgula; indica que o sentido da frase será complementado. É indicativo de uma pausa mais longa que a vírgula, mas sem o sentido de completude do ponto.




Dois Pontos

 : marcam uma pausa para anunciar uma citação ou enumeração; em sala de aula é comum dizer-se que os dois pontos antecedem uma “explicação”.




Ponto de Interrogação

 : indica uma pergunta, e deve ser colocado sempre ao final de uma frase interrogativa direta.




Ponto de Exclamação

 : encerra uma frase que exprime sentimentos, emoções, dor, ironia ou surpresa. Há que se ter muito critério, pois o abuso de exclamações pode tornar o texto insuportavelmente chato de se ler.




Reticências

 : marcam uma interrupção do pensamento, indicando que o sentido da oração ficou incompleto, ou para emprestar um tom de suspense ao texto. No primeiro caso, a sequência virá em maiúscula (uma vez que a oração foi fechada propositalmente com um sentido vago). No segundo, considerando que ocorre a continuidade do pensamento prévio, é normal o uso de minúscula para continuar a oração.



Vejamos um exemplo da importância da pontuação.



Recentemente, encontrei numa página na Internet um comentário, deixado por um leitor, tentando promover os serviços de uma suposta empresa de marketing
 multinível (obviamente, a identidade do autor do comentário será protegida, pois não há a intenção aqui de ofender ninguém, apenas de mostrar o uso da língua). Literalmente, o texto dizia o seguinte (somente um trecho do comentário é citado abaixo):



“Pessoal, o meu site oferece oportunidades reais de trabalho em casa, as empresas que trabalho são
 sérias, mas claro que não há resultados, sem esforço, tudo tem que ter empenho, se uma empresa promete que você vai ficar rico da noite para o dia nao
 acredite, pois nada é facil
 , tem que trabalhar, ... (sic)”



Caso eu estivesse interessado em ganhar alguma coisa com MMN, certamente não encararia a proposta do rapaz, porque ele está atestando que não adianta trabalhar porque não há resultados. Releia o seguinte trecho:



“… as empresas que trabalho são
 sérias, mas claro que não há resultados, …”. Ou seja: não importa a seriedade das empresas com que ele trabalha, porque não há resultados mesmo (mesmo que ele tenha tentado expressar uma ideia diferente, a pontuação utilizada levou a essa interpretação).



Correndo o risco de tornar-me repetitivo, encerro este texto com um conselho já tradicional: se quiser aprender Português, leia muito. Mas não adianta ler e-mails
 e mensagens instantâneas escritos por pessoas displicentes ou desleixadas no uso do vernáculo
 : há que se ler publicações produzidas dentro da norma culta da Língua Portuguesa, que costumam ensinar — além de ortografia — a pensar.




















Mais sobre Pontuação








Para complementar o artigo sobre pontuação, enumero aqui os sinais que não foram abordados anteriormente. São eles:




Aspas




São sinais ‘alceados’, ou “alçados”, que se colocam no início e no final de uma expressão ou citação. Se o trecho que citamos está dentro de uma frase nossa
 , esse trecho vem entre aspas e a pontuação posterior é colocada depois delas. Se todo o trecho é uma citação, ou seja, “obra de outro autor”, o ponto final é contido dentro das aspas.



Ex.: “Eu prefiro ser uma metamorfose ambulante, do que
 ter aquela velha opinião formada sobre tudo.” Raul Seixas.



Quando queremos dar um sentido especial a alguma palavra, também a colocamos entre aspas, pois ela saiu de seu significado comum, bem como quando ressaltamos gírias ou palavras estrangeiras ainda não aportuguesadas.




Travessão




Usamos o travessão em vários contextos:




a

 )
 
 para ligar palavras que formam uma unidade de significado, como quando falamos de um trajeto: Poa–Torres
 ;




b)

 
 ao contrário, também podemos usá-lo para isolar trechos de frases, substituindo parênteses: “Eu estava falando com a Maria ao telefone – aquela minha amiga da praia – que muito me interessou.”




c)

 
 Para separar um trecho final de frase: “O dia estava super quente – um inferno!”




d)

 
 Em textos literários, para indicar os interlocutores, ou a fala de um personagem no meio de uma frase. Exemplos:




“

 – Podes vir aqui hoje?



 – Não!




Não posso ir – disse ela.”




Não confundir travessão
 com hífen
 , utilizado para ligar palavras que formam um conjunto de sentido (conferir o artigo sobre o Novo Acordo Ortográfico).




Alínea




Este sinal tem a mesma função do parágrafo. Ele indica que um conjunto de orações sobre um mesmo assunto findou e que é preciso iniciar um novo parágrafo fazendo uma mudança de linha, e dando o mesmo espaçamento inicial que o parágrafo anterior. Este sinal também indica mudança de artigo em leis, decretos, etc
 , através de números ou letras com um sinal de fechamento de parênteses: a)
 , b), c), etc.




Asterisco




O asterisco* é um sinal que é utilizado para indicar que haverá uma nota no final daquele texto para explicar a palavra sinalizada. Também se utiliza esse sinal quando omitimos o nome de alguém num relato, ou quando colocamos apenas a primeira letra do nome, como por exemplo: “Estávamos falando do Sr.
 J*** e da Sra. S***.”



* asterisco é sinônimo de estrelinha!















 




REDAÇÃO








 
 
Tipos de Redação








Caros leitores, como há pedidos de esclarecimentos sobre redação, dou aqui algumas dicas rápidas sobre o tema. Para redações de concursos (e vestibulares), em geral se trabalham com três tipos de redação: Descrição, Narração e Dissertação.



Na Descrição
 , naturalmente, o que se exige é descrever algo, fazer uma representação escrita do objeto da mesma, seja um lugar, uma situação, uma pessoa ou uma coisa. É como fazer uma fotografia do objeto focalizado. Se for feita de forma mais literária, pode-se fazer uma interpretação do objeto, para além da mera descrição técnica, dando as impressões do autor da redação.



Neste caso, a capacidade de observação e de retratar detalhes é muito importante. Em literatura, posso citar alguns romancistas famosos por sua capacidade descritiva e que servem de modelo para boas descrições: o francês Honoré de Balzac
 foi um mestre nisso; no
 Brasil, escritores como
 Manuel Antônio de Almeida,
 Aluísio de Azevedo e
 Raul Pompéia possuem essa
 habilidade, bem como Machado de Assis
 em seus primeiros romances.



Em suma, escritores dos Movimentos Literários conhecidos como Realismo e Naturalismo. Nesse tipo de escrita também é importante ressaltar que ela pode ser objetiva (técnica) ou subjetiva (pessoal), ou as duas mescladas. Muitos dos livros dos escritores citados podem ser encontrados no site Domínio Público
 : <dominiopublico
 .gov.br/>.




Vamos então ao segundo tipo de redação: a Narração
 . Narrar quer dizer contar alguma coisa, um fato ou um acontecimento, a alguém, neste caso, de forma escrita.



Quando narramos algo, necessariamente estamos falando de alguma coisa que aconteceu ou que está acontecendo. Portanto, predominarão os verbos de ação. Aqui temos de considerar o foco da nossa narração, o que ele é, qual o fato ou acontecimento, de que forma isso ocorreu, com quem, quando e por quê. E quais os desdobramentos disso.



Assim, se exige uma boa capacidade de organização ou ordenação do conteúdo a ser transmitido, implicando também em boa interpretação dos fatos, bem como do uso da imaginação, se necessário. Pode-se usar o tempo cronologicamente, do passado em direção ao presente e futuro, ou um tempo psicológico, determinado pelo autor.



Também é preciso considerar o ponto de vista de quem está narrando a
 estória / história, se é em primeira pessoa (alguém que conta a própria estória), ou em terceira pessoa (quando se conta a estória de outrem).



Há muitos romancistas famosos por suas narrações, como é o caso do próprio Machado de Assis, com seus romances clássicos (Memórias Póstumas de Brás Cubas, Quincas Borba, Dom Casmurro), ou Mme
 . Bovary, do escritor francês Gustave
 Flaubert.



E agora o terceiro e último tipo de redação citado: a Dissertação
 . Neste tipo de escrita, se desenvolve um enunciado sobre um tema. Aqui também a capacidade de organização e ordenação de informações é importante, bem como sua interpretação.



Mas diferentemente da Descrição e Narração, o que se exige aqui é a habilidade de expor e argumentar sobre um assunto, tecendo considerações favoráveis ou desfavoráveis a ele, até se chegar a uma conclusão.



Tanto isso é verdade que uma Dissertação é composta de três partes:



a) a Introdução, onde se expõe brevemente o tema tratado;



b) o Desenvolvimento, onde são expostas as ideias sobre o assunto, ou se argumenta a favor ou contra;



c) a Conclusão, em que se enuncia a resposta a uma pergunta proposta ou o ponto de vista final do autor sobre o objeto da argumentação, em que ele toma uma posição diante do que foi discutido. Neste tipo de escrita, predominam o uso de dados ilustrativos para apoiar os argumentos e o raciocínio lógico. Editoriais de jornais são bons exemplos de textos argumentativos e opinativos.







***



Indicação bibliográfica:




Novo Manual de Português

 , de Celso Pedro Luft.



O Prof. Luft foi um grande Mestre da Língua Portuguesa, e sempre serei grato a ele por suas inumeráveis lições de língua e literatura, que estão disponíveis a todos através de suas várias obras.




















Como Escrever Melhor








Estava aproveitando para pôr em dia a leitura de meus* 
feeds

 (ferramentas de internet que oferecem resumos de conteúdos com os links para as páginas, ou as próprias páginas, por inferência) e deparei-me com esse texto do Norberto Akio Kawakami
 :



“
 Escrever, escrever e escrever. Sim, mas como escrever bem?”




Comecei a esboçar um comentário lá no (site dele) Escrita Torta, mas o assunto merece mais destaque, e resolvi continuar a discussão “aqui em casa”.



Comecei meu esboço de comentário dizendo que tem que se tomar cuidado com esses guias de como escrever melhor
 . Um aposto, essa pausa de que o Norberto fala em seu texto — e que eu acabo de fazer aqui, recursivamente —, pode ser importantíssimo para complementar a ideia do texto
 . Não quebra ritmo ou fluxo de leitura coisa nenhuma. A não ser que você esteja escrevendo para leitores sem um pingo de entendimento de nada (assim não importa como você escreve).



Por outro lado, se você deseja escrever bem, acho que precisa ter alguns aspectos que sejam um diferencial na sua escrita; além do conteúdo, por exemplo, é preciso desenvolver 
 um estilo próprio.



É claro que há toda a correção ortográfica, a clareza das ideias, mas tem também o estilo, aquela coisa quase melódica de quando se lê um texto bem escrito, e que acaba por se tornar marca registrada.



Como sou um bom leitor, aprecio um texto com palavras bem escolhidas, pontuação correta, sem erros de ortografia ou gramática. Mas é necessário ir além de seguir regras estabelecidas de construção de sentenças. É necessário ser autêntico, escrever com o coração. Mesmo o Manson
 , que faz um site de humor, tem que colocar no texto a sua “verve” mais autêntica, ou sua criação não teria a menor graça.



Então, a dica que dou para quem quer escrever melhor
 é: leia muito e seja autêntico; não tente imitar o estilo de ninguém e encontre o seu próprio, sem preocupar-se com fazer isso de hoje para amanhã. Os leitores mesmo sem saberem disso leem além das palavras, e quando alguém põe coração no que faz, o coração do leitor percebe, e ele assina o 
feed

 .



*Janio Sarmento




















Pa

 uladas na ortografia







Há algum tempo venho notando muitos erros de ortografia
 em textos internet afora, em artigos e comentários (em sites, blogues e mídias sociais).



Decidi então compor uma pequena lista com os erros mais espalhafatosos, cujas origens podem ser diversas: desleixo, ignorância, preguiça, analfabetismo, etc.



Obviamente, os mais graves são por desleixo e preguiça. Cada um que imagine a fonte de cada um deles, embora muitas vezes pareça óbvio que seja desinformação linguística pura e simples (tento ser um professor educado e gosto de especular sobre as coisas, ao invés de responder aos coices no idioma com outros).



Vamos aos mais comuns então: muita gente escreve “encomoda
 ” em vez de incomoda
 … ah, como isso incomoda …
 mas … deixa pra lá!



“Naum
 ” é largamente utilizado no lugar de um simples não
 .



Pergunta: se o famoso 
N-A-O-Til

 (~) tem o mesmo número de caracteres que o “naum
 ”, e as teclas tão distantes no teclado quanto, por que escrever errado?



Já esta é muito engraçada: alguém escreveu em um comentário de site que um tal
 texto parecia uma “história da carunchinha
 ”. Pensei comigo: seria a “carunchinha
 ” a mulher do carunchinho (carunho
 é um inseto que rói madeira e feijão)?



Ou estaria a pessoa tentando dizer que aquilo era uma “história da carochinha”? A expressão histórias da carochinha
 significa histórias para crianças, contos, lendas, ou histórias de bruxas. Embora carocha
 seja também um tipo de inseto, e o nome do Fusca em Portugal (em inglês, 
beetle

 / bug

 = besouro / fusca).



Uma das expressões que mais me espantaram foi “pal
 de arara”. Como que alguém no Brasil, com décadas de uso do famoso pau de arara
 , o mal-falado
 veículo irregular, improvisado, para transporte de pessoas, pode não saber a grafia de tal termo?



Esta outra eu vi em um aplicativo em uma das mídias sociais mais famosas do momento: “cutuvelo
 ”, no lugar de cotovelo
 . Sem comentários!



“Escurraçado
 ” foi escrito no Twitter
 por um famoso ex-jogador de futebol (brasileiro), agora ingressado na carreira política (pelo menos na época em que o artigo foi escrito, e não, não foi o Romário). Ele sentiu-se escorraçado
 por seu ex-clube
 , e resolveu desabafar na mídia social. Dizem que após a aposentadoria ele fez curso de jornalismo. Talvez não tenha conseguido o diploma, já que atualmente isso não é mais obrigatório!



Uma amiga minha descreveu-se como “uriçada
 ” numa dada situação. Fiquei pensando o que isso seria, pois ouriçada
 quer dizer animada ao extremo, excitada. Ou talvez ela quisesse dizer eriçada
 , que significa arrepiada. De qualquer forma, não tive coragem de perguntar.



Se surgir alguma outra palavra interessante (ou outras) pela internet, farei acréscimos a este artigo. E se você conhece outras “pauladas” no nosso querido idioma que mereçam destaque, insira nos comentários. Pelo menos vamos ter bom humor para nos divertir com elas, enquanto operamos as correções.



Outras que talvez eu já tenha citado em outro artigo: escrever “agente” quando se pretende dizer a gente
 , “nada haver” em vez de nada a ver;
 e uma que o Janio Sarmento me enviou que é hilária: referência ao famoso ator brasileiro, o “Lima do Arte, que fica muito elegante vestindo um palitó
 “. Esse ator não deve ser o mesmo que eu conheço,
 o Lima Duarte
 , que adora usar paletós
 !

















 
 
LINGUAGEM








 
 
Funções da linguagem:

 
o esquema de comunicação verbal








No artigo “Comunicação na Poesia de Vanguarda”, incluído no livro A Arte no Horizonte do Provável
 (1977), Haroldo de Campos descreve seu “Esquema de comunicação verbal”, no qual ele nos dá os “Fatores e funções da linguagem” (1977, pp.136-143). Resumidamente, o “esquema de comunicação” é o seguinte: um emissor / emitente envia uma mensagem para um recebedor / destinatário; toda mensagem tem seu emissor e recebedor / destinatário; a mensagem se refere a “um objeto ou situação”; naturalmente, para que a mensagem seja enviada e entendida pelo destinatário, deve haver um “código comum” entre eles e também um contato, um meio de conectá-los; assim, temos neste contexto os seis “fatores” que operam na transmissão de uma mensagem.



Cada um deles produz uma “função da linguagem”. Essas funções podem aparecer em várias combinações dependendo da situação. O que nos interessa aqui são
 as seis funções mencionadas. A primeira: a função “emotiva” ou “expressiva”, porque ela expressa as emoções e reações e atitudes do emissor. O emissor é também caracterizado como um “codificador” de mensagens, já que ele usa um código comum para emitir seus sentimentos / pensamentos. Quando a atividade de comunicação está “centrada no destinatário”, segunda função da linguagem, ela tem uma função “conativa”, o que significa que ela expressa desejo, vontade, impulso em direção à
 segunda pessoa do discurso, o “tu” ou “você”. Esta função corresponde na gramática ao imperativo e vocativo, além de ter uma função de encantamento ou mágica, conforme ela exerce poder sobre a outra pessoa.



A terceira função da linguagem é a “cognitiva”, centrada sobre um contexto, um ponto de referência. A mensagem “denota” (denotar é querer dizer algo literalmente) coisas concretas ou “transmite conhecimentos” sobre um “determinado objeto”. Já a quarta função da linguagem, chamada de “função fática”, indica as expressões utilizadas para estabelecer ou interromper a comunicação mais do que expressar ideias; nesta função, expressões como “Olá”, “Como vai”, “Claro”, “bem”, etc., são as mais usadas.



A próxima função, a quinta, é a “função metalinguística”, na qual o fator importante é o “código”, que “é o sistema que estabelece um repertório de signos [unidades linguísticas que ligam o significante, um grupo de letras, ao seu significado, que é o sentido atribuído ao significante] e suas regras de combinação”. O fato importante aqui é que nesta função a mensagem é dirigida para outra mensagem, como verbetes em um dicionário, ou seja, é uma linguagem utilizada para falar de outra linguagem. Se combinada com a função cognitiva, por exemplo, esta função pode ser expressa através de “crítica literária”, pois neste tipo de trabalho o crítico está analisando uma obra de arte manifestada numa forma escrita.



Finalmente, a sexta função, que é a “função poética”, na qual a mensagem “se volta sobre si mesma”, para seu “aspecto sensível, para sua configuração”. Assim, na poesia ou na prosa criativa ou inventiva, esta função tem uma posição dominante, assim como em letras de música ou poesia popular. E quando esta função é combinada com a função metalinguística, por exemplo, elas aparecem em contextos em que o poeta ou escritor está criticando seu próprio ato de escrever textos criativos, isto é, literários, sejam eles em forma de poesia ou romance.
























O que é metalinguagem?








Segundo a definição do dicionário Aurélio, metalinguagem
 é a “linguagem utilizada para descrever outra linguagem ou qualquer sistema de significação: todo discurso acerca de uma língua, como as definições dos dicionários, as regras gramaticais...”.



Por exemplo, a chamada NGB, ou Nomenclatura Gramatical Brasileira, faz exatamente esse trabalho metalinguístico de nomeação e descrição da nossa língua com relação à fonética, morfologia e sintaxe.



Hoje em dia, o significado de metalinguagem está ainda mais expandido; uma metalinguagem pode ser usada para descrever qualquer outra linguagem, como por exemplo, as linguagens no campo da informática.



Mais exemplos: o verbo correr
 significa apressar-se, mover-se com rapidez; corro
 é a primeira pessoa do singular do presente do indicativo deste verbo (análise morfológica desta forma verbal). Substantivo
 é uma palavra ou nome que denomina um ser, um objeto, uma qualidade, ou estado de alguma coisa.



E assim por diante. Basta abrir uma gramática e estudar qualquer parte dela para ver que as descrições são a metalinguagem na prática.



Quando se trata de obras literárias, também usamos termos para analisá-las e descrevê-las, como romance, novela, conto, estórias, epopeias, e vários outros tipos de poemas: odes, elegias, baladas, rondós e outras formas, como podemos ver
 em nossa série sobre versificação em língua portuguesa (que foi transformada em livro, Versificação em Português
 , que está publicado nas plataformas da Amazon
 para autores independentes).



Há uso de metalinguagem inclusive quando um poeta escreve um poema para falar de como se faz um poema. Como é o caso de João Cabral de Melo Neto em seu poema Catar Feijão
 , do livro A Educação Pela Pedra
 , de 1965:







1.



Catar feijão se limita com escrever:


joga-se
 os grãos na água do alguidar



e as palavras na folha de papel;


e depois, joga-se fora o que boiar.


Certo, toda palavra boiará no papel,


água congelada, por chumbo seu verbo:


pois para catar esse feijão, soprar nele,


e jogar fora o leve e oco, palha e eco.







2.



Ora, nesse catar feijão entra um risco:


o de que entre os grãos pesados entre


um grão qualquer, pedra ou indigesto,


um grão imastigável
 , de quebrar dente.


Certo não, quando ao catar palavras:


a pedra dá à frase seu grão mais vivo:


obstrui a leitura fluviante
 , flutual
 ,


açula a atenção, isca-a como o risco.




















O que é heurística?








Simplificadamente, heurística
 quer dizer a arte ou ciência do descobrimento. É um método de investigação e de solução de problemas, que pode ser feito por tentativa e erro, quando não se sabe se uma dada solução está correta, ou quando não há um algoritmo para eles.



A palavra heurística
 tem a mesma origem de 
eureka

 , que significa descobrir, encontrar a solução para algo.



A palavra 
eureka

 ficou conhecida pela famosa exclamação de Arquimedes
 , ao descobrir como medir o volume de um objeto irregular ao mergulhá-lo na água e medir o volume de água deslocado por ele.




















Você sabe o que é hermenêutica?









Hermenêutica

 em geral significa a interpretação do sentido das palavras. De forma específica, indica a interpretação de textos sagrados, como a hermenêutica bíblica
 , por exemplo. E também a interpretação das leis.



A palavra hermenêutica
 , que significa enunciar, interpretar, esclarecer e até traduzir, é derivada do nome do deus grego Hermes, que representa a linguagem, a escrita, a comunicação e o entendimento humano.



Coube ao erudito alemão Friedrich Schleiermacher

 (1768-1834), ainda no século XIX, levar a hermenêutica para o campo da filosofia, definindo-a como uma “teoria geral da compreensão”, baseada na compreensão e interpretação das línguas. Para ele, tudo que fosse pensado o seria feito em palavras, daí focar a hermenêutica sobre a linguagem e sua compreensão.






















SEMÂNTICA: DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO








A semântica
 é a parte da gramática
 (tradicionalmente), ou se preferirem, da linguística
 , que estuda o significado das palavras e suas mudanças de sentido no decorrer do tempo e do uso.



Assim, cada palavra tem seu sentido etimológico, original, ou literal, e um ou mais significados que adquire durante sua história. Há muitas palavras que acabam perdendo seu sentido original. Por isso os vocábulos podem ter sentido denotativo ou conotativo.



Na denotação
 , ou sentido denotativo, temos o sentido literal, próprio, normal, comum, ou original da palavra.



Já a conotação
 é um sentido sugerido (por usos diversos), subjacente, também chamado figurado, que uma palavra adquire através de usos peculiares pelos falantes.



Basta olharmos um dicionário e veremos as listas de sentido que cada palavra tem. Parede ou muralha, por exemplo. Denotativamente, são construções de alvenaria (pedra, tijolo, etc.) para demarcar o limite externo de construções. Mas, conotativamente, podem ser usadas para se referir a qualidades ou defeitos de pessoas. E assim podem indicar a força física ou um fechamento psicológico. Os exemplos são tantos quanto a
 língua permite e o uso demonstre.




















FIGURAS DE LINGUAGEM OU ESTILO








No Brasil, chamam-se figuras de linguagem
 , em Portugal e outros países lusófonos são chamadas
 figuras de estilo
 . São estratégias literárias aplicáveis ao texto para que se obtenha um efeito determinado na interpretação do leitor.



São formas de expressão mais localizadas em comparação às funções da linguagem, que são características globais do texto. Podem relacionar-se com aspectos semânticos, fonológicos ou sintáticos das palavras afetadas.



Basicamente, as figuras de linguagem podem ser divididas em figuras de palavras
 (semânticas) e figuras de construção
 (sintáticas).



As figuras semânticas
 são as seguintes:



Alegoria



Antífrase



Antítese



Antonomásia



Apóstrofe



Catacrese



Comparação por símile



Comparação simples



Disfemismo



Eufemismo



Gradação



Hipálage



Hipérbole



Ironia



Litotes



Metáfora



Metalepse



Metonímia ou Sinédoque



Onomatopeia



Paradoxo



Perífrase



Prosopopeia ou Personificação



Sinestesia







As figuras sintáticas
 são as que seguem:



Aliteração



Anacoluto



Anadiplose



Anáfora



Analepse (oposto de prolepse)



Assíndeto



Assonância



Clímax



Diácope



Elipse



Epístrofe



Epizêuxis



Inversão ou Hipérbato



Paranomásia



Pleonasmo



Polissíndeto



Prolepse (oposto de analepse)



Silepse



Zeugma



Abaixo temos uma definição de cada uma destas figuras, com exemplos, para melhor compreensão.




















Alegoria








Dando sequência ao artigo Figuras de Linguagem (ou Figuras de Estilo), vamos agora falar da Alegoria
 .



Uma alegoria é uma representação tal que transmite um outro
 significado em adição ao significado literal do texto. Em outras palavras, é uma coisa que é dita para dar a noção de outra, normalmente por meio d’alguma ilação moral.



É bastante fácil confundir a alegoria com a metáfora, pois elas têm muitos pontos em comum. Para melhor entender o que seja uma alegoria, podemos citar alguns exemplos.



O mais conhecido exemplo de alegoria é provável que seja O Mito da Caverna
 , de Platão. O autor referia-se aos mitos e superstições de seus contemporâneos, comportamento que ficou representado pela alegoria da caverna em que as pessoas ficariam presas e imóveis, sem jamais poder contemplar diretamente o que acontecia fora dali.



A Bíblia está repleta de alegorias, o próprio Cristo ensinava por meio delas. Mas antes mesmo do Novo Testamento, encontramos muitas alegorias, e muitos talvez considerem uma das mais belas a que faz a comparação da história de Israel ao crescimento de uma vinha no Salmo 80.



Os ditados populares são alegorias contextualizadas:



“Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura.”



“Mais vale um pássaro na mão que dois voando.”



“Casa de ferreiro, espeto de pau.”



Etimologicamente, o grego 
allegoría

 significa “dizer o outro”, “dizer alguma coisa diferente do sentido literal” (
allos

 , “outro”, e 
agoreuein

 ,
 “falar em público”).



 


















Antífrase








A antífrase
 é uma figura de linguagem que consiste em utilizar termos contrários para expressar a ideia que desejamos.



Por exemplo: Chegou cedo, seu fulano! — para alguém que chegou atrasado.



Bonito, hein! — para alguém que cometeu um ato questionável ou disparatado.



Coisinha linda! — para referir-se a algo ou alguém muito feio.



Há casos em que a antífrase é utilizada como um eufemismo extremado, como quando D. João II resolveu rebatizar o Cabo das Tormentas para Cabo da Boa Esperança. Há casos em que antífrase e ironia confundem-se, sendo aquela instrumento
 para chegar nesta.




















O que é antítese?








Esta palavra, antítese
 , vem do latim
antithĕsis

 , que veio do grego
 ἀντίθεσις

 , de
 ἀντί

 (contra) +θέσις
 (posição), ou seja, contraposição
 .



É uma figura de linguagem ou estilo que nos permite aproximar termos ou expressões de sentido oposto. Podemos usá-la para falar de ideias contrárias, seja em que área for: branco e preto, fogo e água, doce e amargo, cheio e vazio, etc.



A antítese também aparece na filosofia, para indicar o segundo elemento na dialética, ou seja, a proposição contrária à tese. Deste modo, a tese e seu contrário, a antítese, serão reunidas
 na síntese.



Para não deixar a dialética passar em branco, aproveito
 a oportunidade para dar uma definição resumida dela: para Sócrates
 , é uma maneira de expor as contradições de um pensamento, através de contínuos questionamentos. Para Hegel
 , a dialética é um processo necessário para o progresso ou desenvolvimento do pensamento, isto é, a superação da oposição entre uma tese e uma antítese pela síntese, ou união de ambas através de um ponto de convergência. Mas há outros enfoques para este processo filosófico de pensar o mundo, como o de Aristóteles, Kant
 e dos materialistas,
 com seu materialismo dialético
 . Quem quiser se aprofundar nesse assunto, precisa pesquisar mais por si só ou procurar as obras do 
Hingo

 Weber
 (procurem pelo nome do autor que vocês encontrarão seus livros na internet).




















O que é Antonomásia?









Antonomásia

 é uma figura de linguagem na qual substituímos um nome / substantivo por uma expressão que lembre um aspecto seu, uma qualidade ou uma característica
 .



É também um tipo de metonímia
 : basicamente a substituição de um nome por outro, que carregue, é claro, uma ligação com o anterior.



Certamente que as expressões utilizadas em lugar dos nomes indicam claramente algo que todos reconhecem como sendo típico daquela pessoa, e que os leitores / ouvintes possam identificar a pessoa referida por esses termos.



Há termos que se tornam referências culturais, tanto em literatura quanto em religião ou música:



O Pai > Deus



O Filho de Deus > Jesus Cristo



O Rei do Rock > Elvis Presley



O Rei do Pop > Michael Jackson



O Rei do Futebol > Pelé



A Alegria do Povo > Garrincha



O Fenômeno > Ronaldo Nazário



O Baixinho > Romário




O Canhota

 de Ouro > Gérson



Diamante Negro > Leônidas da Silva



O Príncipe Etíope > Didi



O Furacão da Copa (de 1970) > Jairzinho



A Laranja Mecânica > Seleção da Holanda



Seleção Canarinho > A Brasileira



A Fúria > Seleção Espanhola



A Voz > Frank Sinatra



O Rei da Voz > Francisco Alves



O Rei do Baião > Luiz Gonzaga



O Rei > Roberto Carlos




















Catacrese









Catacrese

 é uma figura de linguagem na qual utiliza-se
 uma palavra ou uma expressão para descrever algo de maneira inexata por falta de termos específicos para isso.



Isso significa que a expressão que vai ser usada define muito precariamente a coisa descrita. Ou o termo apropriado está em falta na língua, ou é incomum e ninguém o entende.



A partir disso, surgiram muitas expressões para descrever coisas novas na língua, por falta de algo melhor, como: pé de mesa, cabeça de prego, embarcar em trem ou avião
 .



Também dizer que um pneu ficou careca
 , ou que a gordura armazenada na cintura é um pneu
 , que xícara tem asa,
 etc.



Outras no mesmo estilo são: mão de pilão, maçãs do rosto, batata da perna, braço de rio ou mar, azulejos
 (ladrilhos de toda cor; originalmente azulejos eram apenas os ladrilhos azuis!), e por aí vai.




















Comparação simples e por símile








A comparação
 é umafigura de linguagemque é semelhante àmetáfora
 , e é utilizada para mostrar estados, qualidades ou ações de pessoas ou coisas. A diferença entre a comparação
 e a metáfora
 é que na comparação há o uso de conetivos para ressaltar uma ligação entre os termos: com, como, parecia, tal qual, assim, quanto. Enquanto que na metáfora o termo de comparação é eliminado.



Exemplos:



De tão branca, a moça parecia um fantasma.



Ele dirigia como um louco.



Trabalhava tal qual um profissional.



Ele era tão bom quanto um santo.



O jogador parecia um bailarino.



(Expressões metaforizadas: Ela era um fantasma; ele era um santo; o jogador era um bailarino.)





















Comparação por símile








Quando a comparação é feita através de símile (que significa semelhante), ela acontece quando os termos comparados são de categorias diferentes (embora continue sendo uma comparação). Na símile, também são usados os conetivos citados acima.



Exemplos:



Um verso de Oswald de Andrade:



“Meu amor me ensinou a ser simples como um largo de igreja.”



Um de Manoel Bandeira:



“Eu faço versos como quem chora.”



Outros:



O rio parecia uma cobra se arrastando na areia quente.



O menino pulava como um bode sobre uma cerca.



O rapaz era tão astuto quanto uma raposa.




















O que é disfemismo?








Disfemismo, também chamado de cacofemismo, é uma figura de linguagem ou estilo que é o oposto do eufemismo.



Isto significa que, ao invés de utilizar uma linguagem suave para indicar coisas terríveis, usa-se uma linguagem horrível, depreciativa, grosseira, desagradável, de mau agouro, ou de baixo calão, para falar de uma pessoa, coisa ou assunto.



O disfemismo é muito usado em humor, por causa do sarcasmo da situação.



Expressões para morrer: bater as botas, ir para a terra dos pés juntos, partir para o outro mundo.



Sexo é outro assunto que tanto em termos de eufemismo quanto de disfemismo há muitas expressões. Não vou citar aqui os disfemismos (crianças leem este texto), mas cada um pode muito bem imaginar.



Como o 
ex-Presidente

 Lula, que disse que iria “tirar o povo da merda”, em vez de dizer que iria tirar da miséria (confira artigo sobre este assunto nesta página: <://blogs.ig.com.br
 /presidente-lula-faz-uso-de-disfemismo
 />).




















O que é eufemismo?








Outro dia li nos meios noticiosos da internet que o Ministro da Defesa do Brasil, Nelson Jobim, tinha dito ao repórter Rodrigo Alvarez, da TV Globo, que ter esperanças de encontrar sobreviventes depois de dois dias após o terremoto que devastou o Haiti seria “eufemismo” da parte das famílias, ou seja, falar em pessoas desaparecidas em vez de mortas seria apenas uma maneira de abrandar a dor de quem perdeu familiares
 .



A realidade provou que o ministro errou em sua previsão, pois até mais de dez dias depois dos terríveis tremores as equipes de buscas ainda continuavam a encontrar sobreviventes.



Antes de explicar e já praticando eufemismo, eu poderia dizer que o ministro cometeu um equívoco ao emitir uma opinião assim, que sua capacidade de previsão é excessivamente limitada e que ele não teve compaixão pelo sofrimento alheio, e garanto que as pessoas entenderão simplesmente que eu estou apenas evitando chamar cada coisa pelo seu devido nome, para não ofender os meus queridos leitores com palavrões.



Afinal de contas, eu sou um cara gentil!



Deste modo, volto ao tema deste artigo: eufemismo
 , que indica uma translação de sentido no que dizemos pela suavização da ideia que queremos passar.



Isso é muito comum em qualquer língua, como por exemplo
 as várias expressões que temos para evitar usar a palavra morte, ou morrer: bater as botas, passar desta para melhor, ir para a terra dos pés juntos, falecer, entregar a alma a Deus, dar o último suspiro, esticar as canelas, finar-se, desocupar o beco, e o que mais inventarem por aí.



Outro campo em que brotam muitas expressões eufemísticas é bebida; para falarmos de cachaça, usamos água que passarinho não bebe,
 caninha, branquinha, danada, teimosa, cura tudo etc.



A área da sexualidade também é cheia de expressões para fazer um contorno e evitar dar nomes aos bois, pois falar “daquilo” diretamente pode chocar as pessoas. Como há menores que leem este livro ou acessam os artigos pelo site, cada um que imagine para si mesmo que palavras usa
 para não citar as partes íntimas com seus nomes próprios.




















Gradação









Gradação

 é uma figura de linguagem ou estilo, diretamente relacionada com aenumeração, na qual os termos são colocados de maneira crescente ou decrescente, literalmente aumentando ou diminuindo gradualmente a intensidade da descrição.







Como no poema de Gregório de Matos, “
 Cidade da Bahia”, em que ele usa uma série de verbos para mostrar a crescente fofoca dos olheiros:




“Em cada porta um frequentado olheiro,





que

 a vida do vizinho, e da vizinha




pesquisa

 , escuta, espreita, e esquadrinha,




para

 a levar à Praça, e ao Terreiro.”



Ou alguém que sonha em construir uma carreira, fazendo fama no bairro, na cidade, no estado, no país, no mundo!




Também é possível usar esta figura para falar mal dos outros, utilizando palavras depreciativas de maneira decrescente: fulano é um idiota ...
  um imbecil ... um
 palerma ... um
 babaca ... um
 bobo!





















O que é hipálage?








A hipálage
 é umafigura de linguagem
 que cria uma desarmonia, um desajuste entre os termos gramaticais e semânticos, ou seja, entre a função e o sentido das palavras na frase, de forma a produzir uma translação no significado.



Substantivos tomam sentido de adjetivos e adjetivos se ligam a outros termos, por exemplo.



É uma figura muito usada literariamente, como nas escolas do Realismo e Simbolismo. Certamente, muito utilizada pelos surrealistas e impressionistas. Em Portugal, Eça de Queirós é um escritor que recorre bastante a esta figura.



Na verdade, nossa língua é pródiga em hipálages, pois ela faz pessoas e objetos executarem ações que não podem fazer, ao contrário do inglês, que sempre indica o agente da ação de maneira clara.



Exemplos: eu cortei meu cabelo (no sentido que fui ao barbeiro, e não que tenha cortado eu mesmo); fulano fez várias cirurgias (o cirurgião que fez,
 não ele); a bicicleta furou o pneu (o pneu foi furado por algo); o tanque do carro vazou combustível (o combustível vazou por algum furo no tanque); e muitas outras expressões em que há uma distorção no sentido das palavras.




















H

 ipérbole








Hipérbole

 é uma figura de linguagem que veicula uma ideia de maneira aumentada, numa proporção muitíssimo maior do que a coisa realmente é. Utilizamos esta figura quando queremos exagerar algo, pra mostrar que nosso esforço ou realização é de uma grandiosidade sem medidas. Isso ocorre tanto em elogios quanto em críticas, ou simplesmente para expressar situações extremas.



Exemplos:



Ela chorou um rio de lágrimas.



Eu já te falei um milhão de vezes para não me ligar!



Ela é a mulher mais bonita do mundo.



Ele é o cara mais feio do universo.



Ele é o menino mais inteligente do Brasil.



Esse jogador é melhor do que Pelé.



Ela me pediu um caminhão de desculpas.




















Ironia e sarcasmo








A ironia é uma figura de linguagem que consiste em comunicar um sentido oposto ao sentido literal, ou oposto ao que estamos pensando. A ironia está intimamente ligada ao sarcasmo. A diferença entre essas duas figuras é que o sarcasmo é mais ferino, mais mordaz, mais cruel e a ironia é mais sutil.



Outro dia, ao ver um motorista quebrar o retrovisor de seu veículo ao bater num ônibus estacionado, eu comentei
 com um transeunte: “Parabéns pra ele, vai ganhar vários pontos em sua carta de habilitação!”. A ironia é muito utilizada para responder a perguntas óbvias. Como diz o ditado: para perguntas idiotas, respostas cretinas!



O personagem Seu Saraiva,
 do programa humorístico Zorra Total
 , que antigamente era feito pelo excelente ator Francisco Milani, era um belo representante da mordacidade e do sarcasmo, com sua “tolerância zero” para perguntas redundantes!



Aliás, nada melhor do que assistir a um vídeo do Seu Saraiva para ver a ironia e o sarcasmo na prática.




















Você sabe o que é litotes?









Litotes

 , do grego 
litótes

 , é uma figura de linguagem
 que apresenta o negativo pelo positivo, ou seja, atenua-se uma expressão, colocada numa afirmação. É o oposto dahipérbole, que é o exagero.



Litotes aproxima-se da ironia. Também é possível afirmar algo positivo com uma frase negativa. Em suma, é a negação do contrário, de forma atenuada.



Exemplos: fulano não é nada burro (é inteligente); sicrano até que é inteligente (pra dizer que é meio burro); convido-te a conhecer minha humilde morada (uma pessoa falando de sua bela casa); não estou totalmente convencido disto (na verdade, não estou nem um pouco convencido); ela até que é bonita (pra não dizer que é feia); ela até que não é feia (pra dizer que é bonita); isto não está mal escrito (pra dizer que está bem escrito), etc.




















Metáfora








É uma figura que opera uma translação de sentido por comparação, ou seja, há uma transferência de uma palavra para um campo semântico que não é o do objeto que ela nomeia, e que se baseia numa relação de semelhança entre seu sentido próprio e o figurado.



É uma figura muito utilizada literariamente, mas que não pode ser em excesso, para não se cair no lugar comum.






Exemplos:


As horas voam
 (passam depressa).


Esse cara é um avião
 (pessoa muito esperta).


Ele é um raio
 no volante (muito rápido).


Essa mulher é uma pedra de gelo
 (é muito fria, calculista).


Ele tem um coração de pedra
 (homem duro).


Sua mente era uma tempestade
 (estava muito agitada).





Naturalmente, como o processo metafórico é feito por comparação
 , ele está muito próximo dela. Simplesmente, quando se faz uma comparação, ou símile
 , se for entre palavras de categorias diferentes, são usadas conetivos para isso: como, tal qual, quanto, etc.


Exemplos:


Esse homem é tão esperto quanto uma raposa.


Ele é tão rápido quanto um raio.


Ela é tão fria quanto uma pedra de gelo.


Ele tem um coração duro como pedra.


Sua mente estava tal qual uma tempestade.


Sua voz era como o som de música celestial.


As jogadas do craque eram como passos de balé.




















A metalepse








A figura de linguagem metalepse
 é uma forma demetonímia
 : nela trocamos o nome de algo pelo nome de outra coisa com a qual mantém relação.



Há várias maneiras de fazer isso, como trocando um termo antecedente pelo seu consequente, a causa pelo efeito (e vice-versa): ganha o pão com o suor do rosto: ganha o salário, que comprará o pão, pelo seu trabalho, que produz o suor no rosto; pode ser um sinal pelo objeto referido: deixou o púlpito / a batina para ir para a trincheira (abandonou a carreira eclesiástica para se dedicar à vida militar), etc.













 
 






O que é metonímia?









Metonímia

 é uma figura de linguagem ou estilo na qual utilizamos uma palavra ou termo no lugar de outro, que o lembra. Também é uma forma de nomear ou designar uma coisa por meio de uma palavra que se refere a uma outra
 , mas com a qual está relacionada de alguma maneira, por semelhança, associação, contiguidade, etc.



Existem vários tipos de metonímia, sendo os mais comuns indicar o continente pelo conteúdo e vice-versa (garrafa / bebida), o autor pela obra (comprar um Picasso), efeito pela causa, e muitos outros.



Não podemos nos esquecer
 aqui da sinédoque
 , que é um tipo especial de metonímia: indica o mais restrito pelo mais amplo, a espécie pelo gênero, o singular pelo plural, e também o contrário: o todo pela parte, o plural pelo singular, etc.



Vamos ver alguns exemplos abaixo.



Autor pela obra:



As pessoas gostam de dizer que leem Guimarães Rosa.(Na verdade, não lemos o autor, mas as obras.)




Continente pelo conteúdo:



Tomou dez taças. (Não tomamos taças, mas a bebida que está nelas.)




Causa pelo efeito:



Não gosto de cigarro. (Não gosto do cheiro da fumaça de cigarro.)




Marca pelo produto:



Muitos brasileiros usam “giletes” para se barbear e “
bombril

 ” para lavar a louça. (Gillette e Bombril são marcas, não produtos, que são: lâmina de barbear e esponja de aço.)




Possuidor pelo possuído:



Ir ao barbeiro, cabeleireiro, mecânico, etc.(Estas pessoas são os profissionais e não os locais aonde vamos
 .)



Parte pelo todo:



A mão que balança o berço.(Uma pessoa usa sua mão para balançar o berço.)




O singular pelo plural (vice-versa):



O brasileiro é apaixonado por carro, futebol e samba(Isto é, todos os brasileiros.)





















Onomatopeia

 e Prosopopeia







A onomatopeia
 é uma figura de linguagem
 que consiste em reproduzir umsomcom um fonema, sílaba ou palavra.



Os sons que podemos tentar reproduzir graficamente podem ser de qualquer natureza: sons emitidos por animais, aves, ruídos vindos da floresta, barulho de máquinas, ou qualquer outro, inclusive, é claro, o som da voz humana.



A onomatopeia é autoexplicativa, pois poderemos identificar que tipo de som está sendo expresso. É muito usada em material dirigido a crianças ou histórias em quadrinhos.



As onomatopeias mais comuns:



Cão: au
 , au
 .



Gato: miau.



Pato: quack
 .



Galo: cocoricó.



Choro: 
buaááááá´

 !



Riso: hahaha
 / hehehe
 / hihihi




Campainha: dim-dom
 ; ding-dong
 .



Buzina: bibiiiiiiii
 .



Relógio: tique-taque.



Espirro: atchim
 !







Como essa é uma palavra difícil, lembro que o adjetivo é onomatopaico ou onomatopeico.



Também não podemos confundir a onomatopeia
 com a prosopopeia
 , que é a figura de linguagem pela qual fazemos uma personificação
 : isto é, animamos coisas inanimadas, ou damos voz, sentimentos e ações a quem não os tem, como seres minerais, animais, ou sujeitos ausentes. A prosopopeia é uma figura muito usada em literatura infantil ou mágica, e é muito comum em fábulas, em que coisas e animais adquirem voz e sensações.




















O que é um paradoxo?








Umparadoxo
 (do latim 
paradoxus

 , estranho, inesperado) é uma figura de linguagem na qual se afirma algo que é ou parece ser contrário ao que é comum, verdadeiro
 ; expressa uma contradição, mesmo que aparente.



Em suma, apresenta algo verdadeiro, mesmo que seja logicamente contraditório. Embora um paradoxo também possa demonstrar a falsidade de uma afirmação.



O paradoxo mesmo é o fato de que duas coisas opostas, contraditórias, possam parecer verdadeiras ao mesmo tempo.



Por exemplo: para manter minha coerência, para ser honesto, eu posso dizer que sou incoerente. Ou contraditório.



Mas há muitos paradoxos famosos, como o Paradoxo de Epimênides

 , que afirmou que todos os cretenses são mentirosos, sendo ele também cretense. Afinal, ele é verdadeiro ou mentiroso?



Para se divertir com mais paradoxos, acesse esta página (<:/
pt

 .wikipedia.org/wiki
 /Paradoxo>), na qual há uma lista de vários tipos de paradoxos.




















O que é perífrase?









Perífrase,

 como o próprio termo indica, pelo prefixo 

peri


 -
 (algo que está à margem, à beira) é uma figura de linguagem que utiliza um conjunto de palavras para expressar algo que poderia ser dito de maneira mais sucinta. Em resumo, é um circunlóquio, um rodeio, em vez de dizer as coisas diretamente.



É a substituição de uma expressão por outras palavras, para não repetir as mesmas, para engrandecer o objeto referido, ou para não dizer algo ruim de forma direta e dura. Neste caso, a perífrase está ligada ao eufemismo.



Exemplos:



Brasil = o país do futebol.



Fernanda Montenegro = a grande dama da dramaturgia brasileira.



Pessoa feia = uma pessoa mal agraciada pela natureza.



Pelé = o rei do futebol.



Didi = o príncipe etíope.



Amazônia = nossas verdes matas.






















Sinestesia








A sinestesia
 (do grego syn
 -, "união" ou "junção" e -esthesia

 , "sensação") é a inter-relação de diferentes planossensoriais num texto. A sinestesia mescla o tato, a audição, o gosto, o cheiro e a visão. Assim, a figura de linguagem sinestesia descreve ou expressa os fenômenos assim relacionados. Foi muito utilizada pelos poetas simbolistas, como Cruz e Sousa
 , que misturavam elementos dos vários sentidos, como no soneto Cristais
 :







Mais claro e fino do que as finas pratas


o som da tua voz deliciava…


Na dolência velada das sonatas


como um perfume a tudo perfumava.







Era um som feito luz, eram volatas



em lânguida espiral que iluminava,


brancas sonoridades de cascatas…


Tanta harmonia melancolizava
 .







Filtros sutis de melodias, de ondas


de cantos volutuosos
 como rondas


de silfos leves, sensuais, lascivos…







Como que anseios invisíveis, mudos,


da brancura das sedas e veludos,


das virgindades, dos pudores vivos.




















O que é vocativo?








O vocativo é uma forma de linguagem utilizada para literalmente chamarmos ou evidenciarmos a quem estamos nos dirigindo. Pode haver interjeição na frase, para chamar a atenção da pessoa também. É uma forma de apelo ao interlocutor, uma maneira de iniciar um diálogo.



Como podem
 ver abaixo, o vocativo pode aparecer no início, no meio ou no fim das frases, sempre separado por vírgula. Se estiver no meio, é colocado entre vírgulas.



Exemplos:



Menina, presta
 atenção à tua mãe!



Vocês vão chegar atrasados, meus caros.



Oh Meu Deus, e agora?



Querido irmão, gostaria de lhe noticiar a publicação de meu novo livro.



Prezado Senhor Diretor, escrevo
 para dizer que aprovei a contratação do novo funcionário.



Sempre lembrando que te amo muito, minha linda!



Mas devo dizer,
 meu amor, que chegarei tarde hoje.




















Apóstrofe








Aproveitando o ensejo, apresento também a apóstrofe,
 que é um tipo de vocativo, usado para evocar entidades poéticas, sagradas ou profanas, sendo muito frequente em orações religiosas, como a Ave Maria, o Pai Nosso, e outros santos. Assim, introduz-se um vocativo numa oração, das maneiras mostradas acima, o que constitui o apóstrofe
 .

















 
 
FIGURAS DE ESTILO SINTÁTICAS








 
 
Anáfora, Assonância, Aliteração









Temos aqui três figuras de sintaxe, largamente utilizadas na poesia
 


 e na retórica. Vejamos cada uma delas:




a)

 
anáfora

 : é o uso repetido de palavras ou expressões no início de versos ou de frases de maneira consecutiva; por exemplo, a primeira estrofe deste
 


 poema de Walt Whitman, no qual a expressão “Vinte e oito” aparece em todos os versos:



“Vinte e oito rapazes se banham perto da praia,


Vinte e oito rapazes e todos tão simpáticos;


Vinte e oito anos de vida feminil e todos tão solitários.”



b) 
assonância

 : é a repetição de sons vocálicos idênticos ou semelhantes em verso ou discurso retórico, mas principalmente em
 


 poesia:



c) 
aliteração

 : repetição de sons, especialmente sons consonantais; vejam, nos versos de 
Antífona

 , de 
Cruz e Souza

 , como essas duas
 


 figuras
 


 são entrelaçadas, para dar a sensação de rodopio no poema e o sibilante S soprando em tudo:



Ó Formas alvas, brancas, Formas claras


De luares, de neves, de neblinas!…


Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas…


Incensos dos turíbulos das aras…



[...]



Visões, salmos e cânticos serenos,


Surdinas de órgãos flébeis, soluçantes…


Dormências de volúpicos
 venenos


Sutis e suaves, mórbidos, radiantes…



Infinitos espíritos dispersos,


Inefáveis, edênicos, aéreos,


Fecundai
 o Mistério destes versos


Com a chama ideal de todos os mistérios.



[...]



Forças originais, essência, graça


De carnes de mulher, delicadezas…


Todo esse eflúvio que por ondas passa


Do Éter nas róseas e áureas correntezas…



Cristais diluídos de clarões alacres
 ,


Desejos, vibrações, ânsias, alentos,


Fulvas vitórias, triunfamentos
 acres,


Os mais estranhos estremecimentos…



[...]




















Anacoluto, ou frase

 

quebrada









O anacoluto
 é uma figura de linguagem que consiste na quebra da estrutura sintática de uma frase ou período pela inserção de uma expressão ou palavra solta no seu início: parece que a frase vai para um determinado lado, mas há uma mudança repentina em sua construção. Daí essa figura também ser chamada de frase quebrada. É muito utilizada na retórica e na literatura para mostrar uma mudança na direção do pensamento de quem fala ou para retratar a própria irregularidade da fala de um personagem. Geralmente, o termo inicial fica sem função sintática, servindo apenas de tema para o resto da sentença.



Exemplos:



Pedro, a fome lhe corroía as entranhas.



Eu, o cansaço me levou cedo pra cama.



A humanidade, está
 lhe faltando consciência.




Lendas urbanas, muito se conta

 e pouco se sabe.




















Anadiplose








A anadiplose é uma figura de linguagem que descreve a repetição das palavras ao final de frases ou versos e no início das frases ou versos seguintes (pode ser de parágrafo também).



Exemplos:



Poema “O Grilo”, de Manuel Bandeira:




“-Grilo, toca aí um solo de flauta
 .




-De flauta
 ? Você me acha com cara de flautista?



-A flauta é um belo instrumento, não gosta?



-Troppo
 dolce
 !”








No início do capítulo 2 de Iracema
 , de José de Alencar:




“Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema
 .






Iracema

 , a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna, e mais longos que seu talhe de palmeira.”





















Analepse








O termo analepse não é comum (por ser mais usado em
 literatura),mas se falarmos em
 
flash-back

 ,que é mais popular no cinema e no
 teatro, a maioria vai lembrar.



Para quem já viu muitas vezes no cinema, o 
flash-back

 é uma recordação de eventos acontecidos anteriormente, que são inseridos dentro de uma sequência narrativa linear atual.



É uma interpolação ou intercalação: é a introdução de elementos passados no meio de uma ação presente. Aliás, é
 uma figura muito presente em seriados de TV, principalmente os policiais.





Unforgettable


 (Inesquecível
 ) é uma série que usa especificamente esse recurso, pois a personagem principal, Carrie
 Wells (vivida pela atriz Poppy
 Montgomery), consegue se lembrar de tudo, o que a ajuda nas investigações.




















Assíndeto








Esta figura marca a ausência ou omissão de conjunção aditiva entre os termos de uma oração ou entre orações em sequência.Isso provoca a justaposição de orações: o uso de orações coordenadas assindéticas (conferir essa seção), que são separadas apenas por vírgulas.





Como por exemplo: fui ao mercado, peguei frutas e verduras, comprei ovos e leite, paguei, voltei rápido para casa.





















Clímax ou gradação ascendente








A figura de linguagem, ou estilo, chamada de clímax
 ou gradação ascendente,
 pode ser definida como a apresentação de ideias em ritmo crescente, até atingir um grau máximo.



Por isso o momento culminante, o ponto de maior suspense em que se resolvem todos os enigmas, de uma obra de arte, literária, teatral ou cinematográfica, é chamado de clímax
 .



O clímax também pode ser criado de maneira descendente, caso em que será denominado de anticlímax
 .























Diácope












É uma figura de linguagem em que há a repetição de uma palavra com outra ou mais intercaladas no meio. Do grego 
diakopé

 (separação, corte
 ).





Exemplos:





Você, só você, é o meu amor.





Versos do poema “Romance Sonâmbulo”, de Federico Garcia Lorca:





“Verde, que te quero, verde.






[...]




No entanto eu já não sou eu,


nem a casa é minha casa.”





















E

 lipse










É a figura de linguagem em que há a omissão, em uma frase, ou oração, de uma palavra que fica subentendida (mas que é facilmente identificável pelo contexto).

 Do grego
 

élleipsis


 , através do latim
 

ellipsis


 
, que significa

 
 supressão.




No português, é muito simples usar esta figura em orações, porque os verbos já indicam os sujeitos em suas flexões, facilitando a elipse dos mesmos:





Chegamos tarde. Dormimos tarde. Levantamos cedo. (Elipse do sujeito nós
 .)






Podemos usar vírgula para marcar a elipse do verbo em orações:





Nós chegamos tarde. Ele, cedo. (chegou)





Nós dormimos cedo. Eles, tarde. (dormiram)





Nós viemos de carro. Ela, de táxi. (veio)





Todos nós viajamos este mês. João, de carro. Maria, de avião. E o Manoel, de trem.






Zeugma






Quando há a omissão de uma palavra já mencionada na frase ou oração, o fenômeno é chamado de Zeugma, como no caso desses verbos acima.





A elipse também é comumente usada em narrativas, para que o autor não precise contar detalhadamente tudo que acontece na estória (inclusive na narrativa cinematográfica, em que vários trechos da ação vão sendo suprimidos, para não ficar cansativa).























Epístrofe











Nesta figura de linguagem, há a repetição da mesma palavra ou expressão ao final de frases ou orações sucessivas (no caso da retórica) ou no final dos versos de um poema. É o oposto da anáfora
 , em que a repetição é feita no início das frases ou versos.





Exemplos:




“o dia não veio,



o bonde não veio,



o riso não veio
”






(trecho do poema “José”, de Carlos Drummond de Andrade).












“Não sou nada.






Nunca serei nada.






Não posso querer ser nada.”






(Início do poema “Tabacaria”, de Álvaro de Campos, um dos heterônimos de Fernando Pessoa.)
























Epizêuxis












A exemplo


 
da epístrofe e da diácope, a figura epizêuxis (também 
epizeuxe

 ) é pautada pela repetição da mesma palavra seguidamente, mas sem outras no meio, para expressar várias emoções ou sensações, como admiração, exaltação, ênfase, ou simplesmente para amplificar o sentido do que está sendo dito.





Exemplos: o poema “Do Berço Infindamente Embalando”, de Walt Whitman, tem várias aparições dessa figura:





“Brilha! brilha! brilha!”





“Soprai! soprai! soprai!”





“Conforta! conforta! conforta!”





“Alto! alto! alto!”





“Morte, morte, morte, morte, morte.”











Outro poema que tem muito uso dessa figura é “Cântico dos Cânticos para Flauta e Violão”, de Oswald de Andrade:





“Defenderei / Defenderei / Defenderei”





“Atira / Atira”





“De pé / De pé / De pé”





















Hipérbato









Hipérbato

 é uma figura de linguagem na qual há inversão
 na ordem dos termos de uma oração. Há uma troca na posição dos termos da oração e a ordem direta, que é sujeito, verbo, complementos e adjuntos, é invertida. Por isso essa figura pode também ser chamada simplesmente de inversão
 .



Exemplos:



Tocava a banda uma música horrorosa.



Andava ele pela estrada, enquanto caía uma fina chuva.




“Ouviram do Ipiranga às margens plácidas,





De um povo heroico o brado retumbante.”





















O que é Paronomásia?









Paronomásia

 (ou paranomásia) é uma figura de linguagem que consiste em usar palavras ou frases semelhantes (no som e na grafia), de sentidos diferentes (ou seja, parônimas
 ), para efeito retórico ou poético, seja ele humorístico ou sério. É o famoso trocadilho
 , uma brincadeira com as palavras, como na expressão 
traduttore

 / traditore

 (tradutor / traidor), utilizada em literatura, para enfatizar a traição que um tradutor faz ao texto original quando da operação tradutória.



Outros exemplos:



O que importa? Exporta!



O senador foi cassado. Desculpe, casado!



(cassado
 = que teve os direitos políticos anulados)



Lixo / luxo (Augusto de Campos).



Amor / Humor (Oswald de Andrade).



Trecho do III Fausto
 (Ato II, cena “No alto Peneios
 ”), de Goethe, em tradução de Haroldo de Campos (Deus e o Diabo no Fausto de Goethe
 , 1981), que mostra um jogo de palavras em torno do nome do personagem, o Grifo:




“UM GRIFO, resmungando:





Gri

 não de gris, grisalho, mas de Grifo!



Do gris de giz, do grisalho do velho




Ninguém se agrada. O som é um espelho



Da origem da palavra, nela inscrito.



Grave, gralha, grasso, grosso, grés, gris




Concertam-se num étimo ou raiz



Rascante, que nos desconcerta.



MEFISTÓFELES: O Grifo




Tem grito e garra no seu nome-título.”








A paronomásia
 também designa a semelhança entre palavras de línguas diferentes que têm uma origem comum [exemplos de cognatos em diferentes línguas: 
night

 (inglês), 
nuit

 (francês), 
Nacht

 (alemão, holandês), noite (português), todos com o significado de noite
 e derivados do Proto-Indo-Europeu
 (PIE) 
nokt

 -
 , noite
 ; outro exemplo: star
 (inglês), 
astre

 ou 
étoile

 (francês), 

stella


 (latim, italiano), estrela
 (português), do PIE 
hstēr

 -
 , estrela]
 .




















Pleonasmo









Pleonasmo

 


 é uma
 


 

figura d


 
e

 
sintaxe

 na qual há redundância de termos numa expressão. É a repetição da mesma ideia com outras palavras.



A melhor maneira de entender os pleonasmos é utilizando exemplos corriqueiros de nosso linguajar diário:




descer

 pra baixo




subir

 pra cima




entrar

 pra dentro




sair

 pra fora




ver

 com os olhos




ouvir

 com os ouvidos




parece

 -me a mim…



E muitos outros que nossos
 


 queridos
 


 falantes produzem nesta nação continental!




















Polissíndeto











Esta figura é oposta a assíndeto, e mostra exatamente o excesso de repetição da mesma conjunção ligando orações.





Podemos pegar inclusive o mesmo exemplo citado e inserir conjunção nele: fui ao mercado, e peguei frutas e verduras, e comprei ovos e leite, e paguei, e voltei rápido para casa.





Esta estrofe do poema “E agora, José?”, de Carlos Drummond de Andrade, é ótima para mostrar a repetição do “se”:





“Se você gritasse,





se

 você gemesse,




se

 você tocasse




a

 valsa vienense,




se

 você dormisse,




se

 você cansasse,




se

 você morresse...



Mas você não morre,




você

 é duro, José!”





















Prolepse








Já a prolepse é uma figura oposta à analepse, e naturalmente trata do fenômeno da antecipação narrativa: uma previsão de algo que vai acontecer. Em inglês só poderia ser 
flashforward

 .
 Em termos sintáticos, é quando um termo aparece em uma oração antes do que deveria.



A expressão “parece que” é bem usada nessa figura:



O Pedrinho parece que adorou visitar o zoológico.



Em vez de: Parece que Pedrinho adorou visitar o zoológico.



Na narração, é uma forma de descrever ou antever o futuro, como no filme 
Minority

 
Report

 , estrelado por Tom Cruise, no qual existe um grupo de pessoas sensitivas que preveem o futuro, que aparecem em cenas gravadas dessa premonição.




















Silepse









É uma figura de linguagem em que as regras tradicionais da concordância sintática são subvertidas, e a concordância acontece com o sentido, ou com o que está subentendido, e não segundo as categorias gramaticais. Silepse vem do grego e significa compreensão.






Tipos de silepse





Silepse de pessoa:




Todos fomos

 ao baile (em vez de todos foram
 ; quem fala inclui-se na referência).




Os brasileiros estamos

 insatisfeitos com o excesso de corrupção no país (em vez de estão
 ).



Silepse de número:



A galera entrou em pânico e fugiram (concordando com “todos”, que é plural).



O pessoal fez a festa aqui e deixaram tudo sujo (todos).



Silepse de gênero:



Vossa Majestade parece insatisfeito
 (a majestade é um rei).



Acho que Vossa Excelência está cansado
 (masculino).



Rio de Janeiro ainda é maravilhosa (concordando com cidade, que é feminino).

















 
 
CONJUGAÇÃO VERBAL








 
 
Eu intermedeio, e tu?











      
 Dia desses eu
 conversava com um grupo de amigas e de repente empreguei o verbo “intermediar” de uma maneira que — apontou-me uma amiga — não era gramaticalmente correta.



O diálogo foi mais ou menos como segue.



— Deixa que eu 
intermedio

 esse negócio.



— Janio, tu não acreditas que o correto seria “intermedeio”, não é?



— Se tu dizes que é o correto eu acredito, mas não acesso nenhuma informação na minha mente a esse respeito.



— É,
 eu lembro que no cursinho o professor ensinou que são os verbos do Mário.



O assunto acabou por ali, mas eu fiquei com isso matutando, e — claro — tratei de pesquisar.



Acontece que realmente o verbo intermediar
 é conjugado da mesma forma que o verbo odiar
 :




eu

 odeio;




tu

 odeias;




ele

 odeia;




nós

 odiamos;




vós

 odiais;




eles

 odeiam.





A conjugação de intermediar
 , portanto, fica assim no Presente do Indicativo:




eu

 intermedeio;




tu

 intermedeias;




ele

 intermedeia;




nós

 intermediamos;




vós

 intermediais;




eles

 intermedeiam.



Quanto àquela alusão aos “verbos do Mário”, trata-se de um método mnemônico bastante eficiente, usando as iniciais de palavras-chave para formar uma outra
 palavra ou frase, por mais absurda que esta pareça. Na verdade, creio que quanto mais absurdo melhor.



Observe a seguinte lista de verbos e ficará fácil de entender por que o professor da minha amiga chamou-os de “verbos do Mário”.



Mediar;



Ansiar;



Remediar;



Intermediar;



Incendiar;



Odiar.



Todos estes verbos são conjugados da mesma forma, e fico pensando onde entraria o verbo permear
 na lista acima (e a resposta é óbvia: não entra na lista porque ele termina em “ear
 ”, e não “iar
 ”).



Alguns autores, entretanto, já consideram aceitável a forma mais regular dos verbos terminados em “iar
 ”, como assobiar
 para os verbos acima, incluindo Houaiss. Eu, como sou tradicionalista no que tange à Língua Portuguesa, torço para que a forma culta permaneça por longos anos.



Veja as outras formas do verbo intermediar (infinitivo), cujo gerúndio é intermediando e o particípio é intermediado. Tempos verbais: Presente do Indicativo (conjugado acima)



Pretérito Imperfeito do Indicativo




eu

 intermediava




tu

 intermediavas




ele

 intermediava




nós

 intermediávamos




vós

 intermediáveis




eles

 intermediavam







Pretérito Perfeito do Indicativo




eu

 intermediei




tu

 intermediaste




ele

 intermediou




nós

 intermediamos




vós

 intermediastes




eles

 intermediaram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo




eu

 intermediara




tu

 intermediaras




ele

 intermediara




nós

 intermediáramos




vós

 intermediáreis




eles

 intermediaram







Futuro do Pretérito do Indicativo




eu

 intermediaria




tu

 intermediarias




ele

 intermediaria




nós

 intermediaríamos




vós

 intermediaríeis




eles

 intermediariam







Futuro do Presente do Indicativo




eu

 intermediarei




tu

 intermediarás




ele

 intermediará




nós

 intermediaremos




vós

 intermediareis




eles

 intermediarão







Presente do Subjuntivo




que

 eu intermedeie




que

 tu intermedeies




que

 ele intermedeie




que

 nós intermediemos




que

 vós intermedieis




que

 eles intermedeiem







Imperfeito do Subjuntivo




se

 eu intermediasse




se

 tu intermediasses




se

 ele intermediasse




se

 nós intermediássemos




se

 vós intermediásseis




se

 eles intermediassem







Futuro do Subjuntivo




quando

 eu intermediar




quando

 tu intermediares




quando

 ele intermediar




quando

 nós intermediarmos




quando

 vós intermediardes




quando

 eles intermediarem







Imperativo Afirmativo




intermedeia

 tu




intermedeie

 você




intermediemos

 nós




intermediai

 vós




intermedeiem

 vocês







Imperativo Negativo




não

 intermedeies tu




não

 intermedeie você




não

 intermediemos nós




não

 intermedieis vós




não

 intermedeiem vocês







Infinitivo Pessoal




por

 intermediar eu




por

 intermediares tu




por

 intermediar






















Conjugação do verbo haver








 
 
Reflexões sobre nossa língua








Um dos erros mais banais que as pessoas cometem é escrever o verbo haver sem o H. Escrevem o verbo haver como se ele fosse uma preposição, como por exemplo: “A
 uma pessoa esperando pelo senhor!”; “A
 muitas pessoas na rua.”




E tenho certeza absoluta que os responsáveis por isso não são os professores de português, pois conheço muitos deles, e todos, como bons professores, sofrem para ensinar muitas pessoas que não estão preocupadas em escrever o próprio idioma corretamente, achando que isso não será útil depois.



Resultado: quando esses alunos, egressos dos bancos escolares, aos quais não deram valor, acessam suas “mídias sociais”, perpetram “crimes” linguísticos de arrepiar até o mais desleixado leitor.



É óbvio e ululante que alguém que brinca dizendo que vai “zuar
 ”, com ‘u’, sem aspas, não conhece a grafia correta dessa palavra; da mesma forma que uma pessoa que diz que “cente
 ” que um tal
 cantor fez uma música para si não sabe a dessa.



E o problema vai ficando maior à medida que as pessoas continuam a usar seus “idioletos” (variações de uma língua feitas por indivíduos), sem estarem atentas à forma correta da língua.



Eu não condeno nenhum uso, desde que o falante tenha noção de contexto: ele não pode falar num bar ou numa festa da mesma forma que fala numa reunião da empresa onde trabalha, e vice-versa.



Se falar um português formal / culto no boteco, vai parecer pedante, mas se falar língua coloquial, chula, ou gíria, num ambiente formal, vai demonstrar ignorância linguística e falta de traquejo social. Cada coisa em seu lugar.



Mas também não é porque certos ambientes informais permitem erros que vamos ignorar o fato que há gente que realmente não sabe que está falando / escrevendo errado.



E muitas vezes a pessoa nem sabe que aquela forma é incorreta, como as citadas acima (“zuar
 , cente
 ”).



Eu mesmo passei por essa experiência na infância, quando, antes de entrar na escola, aprendi a linguagem dos peões da fazenda de meu pai, que usavam uma forma reduzida da língua: diziam “mi”, para milho, “fi
 ”, para filho, “ti”, para tio, “féjão
 ”, para feijão, “arroiz
 ”, para arroz, e muitas outras palavras nesse jargão.



Eu não matei essa herança matuta em mim, e nem nego este conhecimento, mas o contrário também é verdadeiro: eu frequentei a escola do jardim de infância ao doutorado, e não posso apagar o conhecimento da norma culta em mim.



Ou seja, eu apenas sei onde usar cada variação da língua, pois não preciso ofender ninguém com meu falar, nem o caipira e nem as pessoas cultas.







Por isso, vamos conferir a conjugação do verbo haver
 , cujas formas nominais apresentam o infinitivo em haver
 , o gerúndio em havendo
 e o particípio em havido
 .



É preciso lembrar que o verbo haver é sinônimo de existir, mas o uso de ambos difere na prática.



Podemos dizer: “podem existir
 muitas formas de vida, devem existir
 muitas formas de vida, hão de existir
 muitas formas de vida fora de nosso planeta”; os verbos auxiliares estão no plural porque “muitas formas de vida” é o sujeito dessas locuções verbais, em que existir é o verbo principal.



Porém, quando utilizamos o verbo haver como verbo principal, ele e seus auxiliares ficam no singular (porque haver é um verbo impessoal), e “muitas formas de vida” funciona
 como objeto de haver, não impondo o plural aos auxiliares: “pode haver
 muitas formas de vida, deve haver
 muitas formas de vida, há de haver
 muitas formas de vida fora de nosso planeta”.



Conjugação do verbo haver:



Presente do Indicativo


 eu hei


 tu hás


 ele há


 nós havemos


 vós haveis


 eles hão





Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu havia


 tu havias


 ele havia


 nós havíamos


 vós havíeis


 eles haviam





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu houve


 tu houveste


 ele houve


 nós houvemos


 vós houvestes


 eles houveram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu houvera


 tu houveras


 ele houvera


 nós houvéramos


 vós houvéreis


 eles houveram







Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu haveria


 tu haverias


 ele haveria


 nós haveríamos


 vós haveríeis


 eles haveriam







Futuro do Presente do Indicativo


 eu haverei


 tu haverás


 ele haverá


 nós haveremos


 vós havereis


 eles haverão







Presente do Subjuntivo


 que eu haja


 que tu hajas


 que ele haja


 que nós hajamos


 que vós hajais


 que eles hajam







Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu houvesse


 se tu houvesses


 se ele houvesse


 se nós houvéssemos


 se vós houvésseis


 se eles houvessem







Futuro do Subjuntivo


 quando eu houver


 quando tu houveres


 quando ele houver


 quando nós houvermos


 quando vós houverdes


 quando eles houverem





Imperativo Afirmativo


 há tu


 haja ele / você


 hajamos nós


 havei vós


 hajam
 eles / vocês





Imperativo Negativo


 não hajas tu


 não haja ele / você


 não hajamos nós


 não hajais vós


 não hajam
 eles / vocês







Infinitivo Pessoal


 por haver eu


 por haveres tu


 por haver ele


 por havermos nós


 por haverdes vós


 por haverem eles






















Conjugação dos verbos ver e vir








Eis mais um artigo da série “ouvi na 
tv

 ”. É sobre o uso do verbo ver
 , e para esclarecer melhor a situação, acrescento o verbo vir
 .



Ouvi num jornal noturno da mais afamada rede televisiva do país um jornalista esportivo dar uma derrapada na língua. Ele usou o verbo ver
 , na terceira pessoa do futuro do subjuntivo, conjugado como “ver”: “se ele ver

 ”, ou algo assim (se fosse você
 , daria no mesmo, porque nesse caso o verbo flexiona igual com ele / ela
 ). De qualquer modo, o verbo ficou nessa forma. E o pior de tudo é que não dá nem pra dizer que ele confundiu esse verbo com o verbo vir
 , que na terceira pessoa do futuro do subjuntivo é vier
 ! Ou seja, 
se ele vier

 !



Vejam abaixo as conjugações completas desses verbos (mais informações no artigo sobre conjugação de verbos):



As formas nominais do verbo ver
 (irregular) são:


 infinitivo: ver


 gerúndio: vendo


 particípio: visto





Presente do Indicativo


 eu vejo


 tu vês


 ele vê


 nós vemos


 vós vedes


 eles veem







Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu via


 tu vias


 ele via


 nós víamos


 vós víeis


 eles viam





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu vi


 tu viste


 ele viu


 nós vimos


 vós vistes


 eles viram





Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu vira


 tu viras


 ele vira


 nós víramos


 vós víreis


 eles viram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu veria


 tu verias


 ele veria


 nós veríamos


 vós veríeis


 eles veriam







Futuro do Presente do Indicativo


 eu verei


 tu verás


 ele verá


 nós veremos


 vós vereis


 eles verão







Presente do Subjuntivo


 que eu veja


 que tu vejas


 que ele veja


 que nós vejamos


 que vós vejais


 que eles vejam





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu visse


 se tu visses


 se ele visse


 se nós víssemos


 se vós vísseis


 se eles vissem






Futuro do Subjuntivo

 (pode ser usado com quando, se, talvez
 )



 quando eu vir


 quando tu vires


 quando ele vir
 (
se ele / ela vir

 )


 quando nós virmos


 quando vós virdes


 quando eles virem







Imperativo Afirmativo


 vê tu


 veja ele


 vejamos nós


 vede vós


 vejam eles







Imperativo Negativo


 não vejas tu


 não veja ele


 não vejamos nós


 não vejais vós


 não vejam eles





Infinitivo Pessoal


 por ver eu


 por veres tu


 por ver ele


 por vermos nós


 por verdes vós


 por verem eles



Desta forma se conjugam os seguintes verbos: entrever, prever e rever
 .



*



E as formas nominais do verbo vir
 (irregular) são:


 infinitivo: vir


 gerúndio: vindo


 particípio: vindo







Presente do Indicativo


 eu venho


 tu vens


 ele vem


 nós vimos


 vós vindes


 eles vêm





Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu vinha


 tu vinhas


 ele vinha


 nós vínhamos


 vós vínheis


 eles vinham







Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu vim


 tu vieste


 ele veio


 nós viemos


 vós viestes


 eles vieram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu viera


 tu vieras


 ele viera


 nós viéramos


 vós viéreis


 eles vieram







Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu viria


 tu virias


 ele viria


 nós viríamos


 vós viríeis


 eles viriam







Futuro do Presente do Indicativo


 eu virei


 tu virás


 ele virá


 nós viremos


 vós vireis


 eles virão





Presente do Subjuntivo


 que eu venha


 que tu venhas


 que ele venha


 que nós venhamos


 que vós venhais


 que eles venham





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu viesse


 se tu viesses


 se ele viesse


 se nós viéssemos


 se vós viésseis


 se eles viessem








Futuro do Subjuntivo

 


 quando eu vier


 quando tu vieres


 quando ele vier
 (se ele / ela vier
 )



 quando nós viermos


 quando vós vierdes


 quando eles vierem







Imperativo Afirmativo


 vem tu


 venha ele


 venhamos nós


 vinde vós


 venham eles







Imperativo Negativo


 não venhas tu


 não venha ele


 não venhamos nós


 não venhais vós


 não venham eles





Infinitivo Pessoal


 por vir eu


 por vires tu


 por vir ele


 por virmos nós


 por virdes vós


 por virem eles

















 
 
Conjugação do verbo irregular dizer









Seguindo a sugestão de uma pessoa que visitou o Curso de Português, publico a conjugação do verbo irregular dizer

 . As chamadas formas nominais deste verbo são o infinitivo: dizer; o gerúndio: dizendo e o particípio: dito. Confira a conjugação abaixo:







Presente do Indicativo


 eu digo


 tu dizes


 ele diz


 nós dizemos


 vós dizeis


 eles dizem







Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu disse


 tu disseste


 ele disse


 nós dissemos


 vós dissestes


 eles disseram







Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu dizia


 tu dizias


 ele dizia


 nós dizíamos


 vós dizíeis


 eles diziam







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu dissera


 tu disseras


 ele dissera


 nós disséramos


 vós disséreis


 eles disseram







Futuro do Presente do Indicativo


 eu direi


 tu dirás


 ele dirá


 nós diremos


 vós direis


 eles dirão





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu diria


 tu dirias


 ele diria


 nós diríamos


 vós diríeis


 eles diriam





Presente do Subjuntivo


 que eu diga


 que tu digas


 que ele diga


 que nós digamos


 que vós digais


 que eles digam







Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu dissesse


 se tu dissesses


 se ele dissesse


 se nós disséssemos


 se vós dissésseis


 se eles dissessem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu disser


 quando tu disseres


 quando ele disser


 quando nós dissermos


 quando vós disserdes


 quando eles disserem





Imperativo Afirmativo


 dize tu


 diga ele


 digamos nós


 dizei vós


 digam eles





Imperativo Negativo


 não digas tu


 não diga ele


 não digamos nós


 não digais vós


 não digam eles







Infinitivo Pessoal


 por dizer eu


 por dizeres tu


 por dizer ele


 por dizermos nós


 por dizerdes vós


 por dizerem eles



*



Os seguintes verbos também seguem este parâmetro de conjugação: bendizer, condizer, contradizer, desdizer, maldizer e predizer
 .

















 
 
Conjugação do verbo manter









Caros leitores, domingo passado ouvi

 a seguinte frase numa transmissão de futebol na televisão, quando o narrador falava sobre o fato de um time manter o escore obtido até então; ele disse: "Se o time 
manter

 esse escore...".



Como assim? Não é "se o time mantiver"? Hoje me lembrei do ocorrido e verifiquei na gramática, só pra ter certeza que eu não estava errado, e está lá, na conjugação do verbo manter
 , no Futuro do Subjuntivo
 (modo verbal que se refere a fatos duvidosos, prováveis ou possíveis
 , daí o uso de se, talvez
 , quando
 ), no qual está subentendido um "se":



Eu mantiver



Tu mantiveres




Ele mantiver




Nós mantivermos



Vós mantiverdes



Eles mantiverem



*



Atenção, senhores narradores de futebol, 
 presumivelmente jornalistas (mesmo sem exigência de diploma), mais cuidado com a língua! Torcedor de futebol não é infenso (adverso, contrário, inimigo) à boa norma linguística, mesmo numa manhã sonolenta de domingo!



Para lembrar a esses senhores possivelmente estressados ou esquecidos do bom vernáculo, coloco aqui a conjugação do verbo manter, que é irregular. Suas formas nominais são:infinitivo: manter;gerúndio: mantendo e particípio: mantido.





Presente do Indicativo


 eu mantenho


 tu manténs


 ele mantém


 nós mantemos


 vós mantendes


 eles mantêm





Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu mantinha


 tu mantinhas


 ele mantinha


 nós mantínhamos


 vós mantínheis


 eles mantinham





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu mantive


 tu mantiveste


 ele manteve


 nós mantivemos


 vós mantivestes


 eles mantiveram





Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu mantivera


 tu mantiveras


 ele mantivera


 nós mantivéramos


 vós mantivéreis


 eles mantiveram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu manteria


 tu manterias


 ele manteria


 nós manteríamos


 vós manteríeis


 eles manteriam





Futuro do Presente do Indicativo


 eu manterei


 tu manterás


 ele manterá


 nós manteremos


 vós mantereis


 eles manterão





Presente do Subjuntivo


 que eu mantenha


 que tu mantenhas


 que ele mantenha


 que nós mantenhamos


 que vós mantenhais


 que eles mantenham





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu mantivesse


 se tu mantivesses


 se ele mantivesse


 se nós mantivéssemos


 se vós mantivésseis


 se eles mantivessem





Futuro do Subjuntivo


 se eu mantiver


 se tu mantiveres


 se ele mantiver


 se nós mantivermos


 se vós mantiverdes


 se eles mantiverem







Imperativo Afirmativo


 mantém tu



 mantenha ele


 mantenhamos nós


 mantende vós


 mantenham eles





Imperativo Negativo


 não mantenhas tu



 não mantenha ele


 não mantenhamos nós


 não mantenhais vós


 não mantenham eles





Infinitivo Pessoal


 por manter eu


 por manteres tu


 por manter ele


 por mantermos nós


 por manterdes vós


 por manterem eles






















Conjugação do verbo moer








Este verbo apresenta alguma dificuldade em algumas formas. Tirem aqui suas dúvidas na conjugação dele. As formas nominais de moer
 , que significa esmagar, triturar, transformar em pó, são: infinitivo: moer, gerúndio: moendo, particípio: moído.



Presente do Indicativo


 eu moo
 (não tem mais o acento circunflexo, segue o padrão de voo, soo, coo
 , etc.)



 tu móis


 ele mói


 nós moemos


 vós moeis


 eles moem





Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu moía


 tu moías


 ele moía


 nós moíamos


 vós moíeis


 eles moíam





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu moí


 tu moeste


 ele moeu


 nós moemos


 vós moestes


 eles moeram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu moera


 tu moeras


 ele moera


 nós moêramos


 vós moêreis


 eles moeram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu moeria


 tu moerias


 ele moeria


 nós moeríamos


 vós moeríeis


 eles moeriam





Futuro do Presente do Indicativo


 eu moerei


 tu moerás


 ele moerá


 nós moeremos


 vós moereis


 eles moerão





Presente do Subjuntivo


 que eu moa


 que tu moas


 que ele moa


 que nós moamos


 que vós moais


 que eles moam







Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu moesse


 se tu moesses


 se ele moesse


 se nós moêssemos


 se vós moêsseis


 se eles moessem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu moer


 quando tu moeres


 quando ele moer


 quando nós moermos


 quando vós moerdes


 quando eles moerem





Imperativo Afirmativo


 mói tu


 moa ele


 moamos nós


 moei vós


 moam eles





Imperativo Negativo


 não moas tu


 não moa ele


 não moamos nós


 não moais vós


 não moam eles







Infinitivo Pessoal


 por moer eu


 por moeres tu


 por moer ele


 por moermos nós


 por moerdes vós


 por moerem eles

















 
 
Conjugação do verbo digerir








O verbo digerir
 é de difícil digestão. Frequentemente, as pessoas têm dúvidas sobre como enunciá-lo (inclusive eu, claro), principalmente na primeira pessoa (o verbo soa de modo muito estranho). Da mesma forma o verbo ingerir
 , que tem o mesmo padrão de conjugação. Para dirimir (extinguir, suprimir) essas dúvidas, coloco aqui sua conjugação.



As formas nominais do mesmo são: infinitivo: digerir; gerúndio: digerindo; particípio: digerido.







Presente do Indicativo


 eu digiro


 tu digeres


 ele digere


 nós digerimos


 vós digeris


 eles digerem





Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu digeria


 tu digerias


 ele digeria


 nós digeríamos


 vós digeríeis


 eles digeriam







Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu digeri


 tu digeriste


 ele digeriu


 nós digerimos


 vós digeristes


 eles digeriram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu digerira


 tu digeriras


 ele digerira


 nós digeríramos


 vós digeríreis


 eles digeriram







Futuro do Presente do Indicativo


 eu digerirei


 tu digerirás


 ele digerirá


 nós digeriremos


 vós digerireis


 eles digerirão





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu digeriria


 tu digeririas


 ele digeriria


 nós digeriríamos


 vós digeriríeis


 eles digeririam







Presente do Subjuntivo


 que eu digira


 que tu digiras


 que ele digira


 que nós digiramos


 que vós digirais


 que eles digiram







Imperfeito do Subjuntivo


 se eu digerisse


 se tu digerisses


 se ele digerisse


 se nós digeríssemos


 se vós digerísseis


 se eles digerissem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu digerir


 quando tu digerires


 quando ele digerir


 quando nós digerirmos


 quando vós digerirdes


 quando eles digerirem





Imperativo Afirmativo


 digere tu


 digira ele


 digiramos nós


 digeri vós


 digiram eles







Imperativo Negativo


 não digiras tu


 não digira ele


 não digiramos nós


 não digirais vós


 não digiram eles







Infinitivo Pessoal


 por digerir eu


 por digerires tu


 por digerir ele


 por digerirmos nós


 por digerirdes vós


 por digerirem eles

















 
 
Conjugações dos verbos saudar e saldar








O verbo saudar é irregular, portanto, fiquem atentos às suas formas, principalmente as acentuadas, que indicam a maneira correta de pronunciá-las. Saldar é regular. Coloco estes dois verbos aqui por ter ouvido pessoas confundindo-os (como foi o caso de ver
 e vir
 ). Também é bom lembrar o significado deles. Saudar
 quer dizer cumprimentar, cortejar, demonstrar respeito ou adesão, dar sinais de alegria ou louvor: o povo saudou o novo governador; eu vos saúdo nesta linda data, etc. Já saldar
 significa pagar um débito, uma dívida, liquidar uma conta.



Começamos com o verbo saudar.



As chamadas formas nominais deste verbo são: infinitivo: saudar / gerúndio: saudando / particípio: saudado.



Vamos à sua conjugação:



Presente do Indicativo


 eu saúdo


 tu saúdas


 ele saúda



 nós saudamos


 vós saudais


 eles saúdam





Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu saudava


 tu saudavas


 ele saudava



 nós saudávamos


 vós saudáveis


 eles saudavam





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu saudei


 tu saudaste


 ele saudou


 nós saudamos


 vós saudastes


 eles saudaram





Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu saudara


 tu saudaras


 ele saudara


 nós saudáramos


 vós saudáreis


 eles saudaram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu saudaria


 tu saudarias


 ele saudaria


 nós saudaríamos


 vós saudaríeis


 eles saudariam





Futuro do Presente do Indicativo


 eu saudarei


 tu saudarás


 ele saudará


 nós saudaremos


 vós saudareis


 eles saudarão





Presente do Subjuntivo


 que eu saúde


 que tu saúdes


 que ele saúde



 que nós saudemos


 que vós saudeis


 que eles saúdem





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu saudasse


 se tu saudasses


 se ele saudasse


 se nós saudássemos


 se vós saudásseis


 se eles saudassem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu saudar


 quando tu saudares


 quando ele saudar


 quando nós saudarmos


 quando vós saudardes


 quando eles saudarem





Imperativo Afirmativo


 saúda tu



 saúde ele



 saudemos nós


 saudai vós


 saúdem eles






Imperativo Negativo


 não saúdes tu


 não saúde ele



 não saudemos nós



 não saudeis vós


 não saúdem eles





Infinitivo Pessoal


 por saudar eu


 por saudares tu


 por saudar ele


 por saudarmos nós


 por saudardes vós


 por saudarem eles







Já o verbo saldar
 é regular. Suas formas nominais são as seguintes: infinitivo: saldar / gerúndio: saldando / particípio: saldado. E sua conjugação é assim:







Presente do Indicativo


 eu saldo


 tu saldas


 ele salda


 nós saldamos


 vós saldais


 eles saldam







Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu saldava


 tu saldavas


 ele saldava


 nós saldávamos


 vós saldáveis


 eles saldavam





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu saldei


 tu saldaste


 ele saldou


 nós saldamos


 vós saldastes


 eles saldaram





Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu saldara


 tu saldaras


 ele saldara


 nós saldáramos


 vós saldáreis



 eles saldaram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu saldaria


 tu saldarias


 ele saldaria


 nós saldaríamos


 vós saldaríeis


 eles saldariam





Futuro do Presente do Indicativo


 eu saldarei


 tu saldarás


 ele saldará


 nós saldaremos


 vós saldareis


 eles saldarão





Presente do Subjuntivo


 que eu salde


 que tu saldes


 que ele salde


 que nós saldemos


 que vós saldeis


 que eles saldem





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu saldasse


 se tu saldasses


 se ele saldasse


 se nós saldássemos


 se vós saldásseis


 se eles saldassem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu saldar


 quando tu saldares


 quando ele saldar


 quando nós saldarmos


 quando vós saldardes


 quando eles saldarem





Imperativo Afirmativo


 salda tu



 salde ele


 saldemos nós


 saldai vós


 saldem eles





Imperativo Negativo


 não saldes tu



 não salde ele


 não saldemos nós


 não saldeis vós


 não saldem eles





Infinitivo Pessoal


 por saldar eu


 por saldares tu


 por saldar ele


 por saldarmos nós


 por saldardes vós


 por saldarem eles





















 
 
Conjugação dos verbos suar e soar








Outra dupla de verbos que sempre causam problemas são suar
 e soar
 . Quem nunca teve dúvida na hora de usá-los ou nunca viu alguém usando-os
 de forma equivocada, que se apresente. Uma pessoa assim merece destaque! Naturalmente, qualquer pessoa sabe a diferença de significado entre suar
 (transpirar, verter suor pelos poros, cair em gotas) e soar
 (emitir ou produzir som, ressoar, ecoar). O problema é o uso correto de suas formas. Vamos estudá-las, pois a exemplo de saudar e saldar e ver e vir, estas também são difíceis, e precisamos suar a camiseta para entendê-las!



O verbosuar
 é regular e tem as seguintes formas nominais: 
 infinitivo: suar / gerúndio: suando / particípio: suado.



Presente do Indicativo


 eu suo


 tu suas


 ele sua


 nós suamos


 vós suais


 eles suam






Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu suava


 tu suavas


 ele suava


 nós suávamos


 vós suáveis


 eles suavam







Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu suei


 tu suaste


 ele suou


 nós suamos


 vós suastes


 eles suaram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu suara


 tu suaras


 ele suara


 nós suáramos


 vós suáreis


 eles suaram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu suaria


 tu suarias


 ele suaria


 nós suaríamos


 vós suaríeis


 eles suariam





Futuro do Presente do Indicativo


 eu suarei


 tu suarás


 ele suará


 nós suaremos


 vós suareis


 eles suarão





Presente do Subjuntivo


 que eu sue


 que tu sues


 que ele sue


 que nós suemos


 que vós sueis


 que eles suem





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu suasse


 se tu suasses


 se ele suasse


 se nós suássemos


 se vós suásseis


 se eles suassem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu suar


 quando tu suares


 quando ele suar


 quando nós suarmos


 quando vós suardes


 quando eles suarem





Imperativo Afirmativo


 sua tu


 sue ele


 suemos nós


 suai vós


 suem eles





Imperativo Negativo


 não sues tu


 não sue ele


 não suemos nós


 não sueis vós


 não suem eles







Infinitivo Pessoal


 por suar eu


 por suares tu


 por suar ele


 por suarmos nós


 por suardes vós


 por suarem eles







Já o verbo soar
 é irregular. Por ter uma pronúncia estranha, em geral as pessoas usam as formas do verbo suar
 , tentando evitar erros, que é o que acaba fazendo a mistura entre eles. Vejamos como são elas, principalmente no presente do indicativo.



Suas formas nominais são as seguintes: infinitivo: soar / gerúndio: soando / particípio: soado.







Presente do Indicativo


 eu soo


 tu soas


 ele soa


 nós soamos


 vós soais


 eles soam






Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu soava


 tu soavas


 ele soava


 nós soávamos


 vós soáveis


 eles soavam





Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu soei


 tu soaste


 ele soou


 nós soamos


 vós soastes


 eles soaram





Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu soara


 tu soaras


 ele soara


 nós soáramos


 vós soáreis


 eles soaram





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu soaria


 tu soarias


 ele soaria


 nós soaríamos


 vós soaríeis


 eles soariam





Futuro do Presente do Indicativo


 eu soarei


 tu soarás


 ele soará


 nós soaremos


 vós soareis


 eles soarão





Presente do Subjuntivo


 que eu soe


 que tu soes


 que ele soe


 que nós soemos


 que vós soeis


 que eles soem





Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu soasse


 se tu soasses


 se ele soasse


 se nós soássemos


 se vós soásseis


 se eles soassem





Futuro do Subjuntivo


 quando eu soar


 quando tu soares


 quando ele soar


 quando nós soarmos


 quando vós soardes


 quando eles soarem





Imperativo Afirmativo


 soa tu


 soe ele


 soemos nós


 soai vós


 soem eles





Imperativo Negativo


 não soes tu


 não soe ele


 não soemos nós


 não soeis vós


 não soem eles





Infinitivo Pessoal


 por soar eu


 por soares tu


 por soar ele


 por soarmos nós


 por soardes vós


 por soarem eles

















 
 
C

 onjugação do verbo defectivo VIGER








O verbo viger,
 que significa ter vigor ou estar em vigor
 (em se tratando de leis), ou seja, vigorando, em execução, é um verbo defectivo. Isto significa que ele não é conjugado em todos os tempos, não tem todas as formas. Numa pesquisa que fiz em alguns sites, há informações que este verbo só é conjugado quando houver um “e” após o “g”. Isto me gerou uma dúvida, já que o Aurélio Online mostra este verbo conjugado em algumas formas com “i” depois do “g”. Publico este artigo, mas o deixo em aberto para correção. Um último detalhe: não
 existe o verbo “vigir
 ”
 , o verbo correto é 
viger

 .
 Suas formas nominais são: infinitivo: viger / gerúndio: vigendo / particípio: vigido.








Presente do Indicativo


 eu -


 tu viges


 ele vige


 nós vigemos


 vós vigeis


 eles vigem






Pretérito Perfeito do Indicativo


 eu vigi


 tu vigeste


 ele vigeu


 nós vigemos


 vós vigestes


 eles vigeram







Pretérito Imperfeito do Indicativo


 eu vigia


 tu vigias


 ele vigia


 nós vigíamos


 vós vigíeis


 eles vigiam






Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo


 eu vigera


 tu vigeras


 ele vigera


 nós vigêramos


 vós vigêreis


 eles vigeram






Futuro do Presente do Indicativo


 eu vigerei


 tu vigerás


 ele vigerá


 nós vigeremos


 vós vigereis


 eles vigerão





Futuro do Pretérito do Indicativo


 eu vigeria


 tu vigerias


ele vigeria


nós vigeríamos


vós vigeríeis


eles vigeriam










Presente do Subjuntivo


(não é conjugado neste tempo verbal)








Futuro do Subjuntivo


 quando eu viger


 quando tu vigeres


 quando ele viger


 quando nós vigermos


 quando vós vigerdes


 quando eles vigerem







Pretérito Imperfeito do Subjuntivo


 se eu vigesse


 se tu vigesses


 se ele vigesse


 se nós vigêssemos


 se vós vigêsseis


 se eles vigessem





Infinitivo Pessoal


 por viger eu


 por vigeres tu


 por viger ele


 por vigermos nós


 por vigerdes vós


 por vigerem eles







Imperativo Afirmativo


 vige tu


 vigei vós




















O verbo competir é muito estranho








Ontem eu caí na armadilha do verbo competir
 . Eu precisava conjugar este verbo no presente do indicativo e me enrolei todo, não sabendo se o correto era “compito” ou “competo
 ”.



Resultado: tive que verificar em gramáticas a conjugação correta deste verbo, que significa concorrer, disputar, rivalizar, e também indica algo que é da competência ou responsabilidade de alguém (a decisão competiu ao árbitro da partida) ou que cabe a certa pessoa (isto compete ao filho do vizinho).



Revisando a conjugação, vi que o presente do subjuntivo também soa muito estranho: “que eu compita”, etc
 (o imperativo negativo também!). Pobre de quem tiver que usar este verbo nesses tempos e pessoas e não lembrar como deve ser feito. Vai tropeçar no vernáculo, com certeza.



Assim, pegue esta “colinha” que estou dando aqui, e deixe à mão para recorrer em momentos de desespero!



As formas nominais deste verbo são: infinitivo, competir; gerúndio, competindo; particípio, competido.



As formas verbais são as seguintes:







Presente do Indicativo





eu


 
compito





tu

 competes




ele

 compete




nós

 competimos




vós

 competis




eles

 competem







Pretérito Imperfeito do Indicativo




eu

 competia




tu

 competias




ele

 competia




nós

 competíamos




vós

 competíeis




eles

 competiam







Pretérito Perfeito do Indicativo




eu

 competi




tu

 competiste




ele

 competiu




nós

 competimos




vós

 competistes




eles

 competiram







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo




eu

 competira




tu

 competiras




ele

 competira




nós

 competíramos




vós

 competíreis




eles

 competiram







Futuro do Pretérito do Indicativo




eu

 competiria




tu

 competirias




ele

 competiria




nós

 competiríamos




vós

 competiríeis




eles

 competiriam







Futuro do Presente do Indicativo




eu

 competirei




tu

 competirás




ele

 competirá




nós

 competiremos




vós

 competireis




eles

 competirão







Presente do Subjuntivo





que


 
eu compita





que

 tu compitas




que

 ele compita




que

 nós compitamos




que

 vós compitais




que

 eles compitam







Imperfeito do Subjuntivo




se

 eu competisse




se

 tu competisses




se

 ele competisse




se

 nós competíssemos




se

 vós competísseis




se

 eles competissem







Futuro do Subjuntivo




quando

 eu competir




quando

 tu competires




quando

 ele competir




quando

 nós competirmos




quando

 vós competirdes




quando

 eles competirem







Imperativo Afirmativo




compete

 tu




compita

 ele




compitamos

 nós




competi

 vós




compitam

 eles







Imperativo Negativo





não


 
compitas tu





não

 compita ele




não

 compitamos nós




não

 compitais vós




não

 compitam eles







Infinitivo Pessoal




por

 competir eu




por

 competires tu




por

 competir ele




por

 competirmos nós




por

 competirdes vós




por

 competirem eles























 
 
C

 onjugação do verbo irregular caber










O verbo caber
 , que significa poder ser ou estar contido em (um determinado recipiente), atravessar uma abertura (um objeto que cabe num determinado espaço ou passa por ele), ou que se refere a algo que pode ser feito em um tempo específico (o programa cabe em duas horas), ou que pode ser feito por alguém (coube ao carteiro entregar o pacote), é um verbo irregular, cujas formas nominais são: infinitivo: caber; gerúndio: cabendo e particípio: cabido.



Este verbo é famoso pela primeira pessoa do singular do presente do indicativo: eu caibo!
 Veja as formas verbais abaixo:







Presente do Indicativo




eu

 caibo




tu

 cabes




ele

 cabe




nós

 cabemos




vós

 cabeis




eles

 cabem







Pretérito Imperfeito do Indicativo




eu

 cabia




tu

 cabias




ele

 cabia




nós

 cabíamos




vós

 cabíeis




eles

 cabiam







Pretérito Perfeito do Indicativo




eu

 coube




tu

 coubeste




ele

 coube




nós

 coubemos




vós

 coubestes




eles

 couberam







Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo




eu

 coubera




tu

 couberas




ele

 coubera




nós

 coubéramos




vós

 coubéreis




eles

 couberam







Futuro do Pretérito do Indicativo




eu

 caberia




tu

 caberias




ele

 caberia




nós

 caberíamos




vós

 caberíeis




eles

 caberiam







Futuro do Presente do Indicativo




eu

 caberei




tu

 caberás




ele

 caberá




nós

 caberemos




vós

 cabereis




eles

 caberão







Presente do Subjuntivo




que

 eu caiba




que

 tu caibas




que

 ele caiba




que

 nós caibamos




que

 vós caibais




que

 eles caibam







Imperfeito do Subjuntivo




se

 eu coubesse




se

 tu coubesses




se

 ele coubesse




se

 nós coubéssemos




se

 vós coubésseis




se

 eles coubessem







Futuro do Subjuntivo




quando

 eu couber




quando

 tu couberes




quando

 ele couber




quando

 nós coubermos




quando

 vós couberdes




quando

 eles couberem







Imperativo Afirmativo




cabe

 tu




caiba

 ele




caibamos

 nós




cabei

 vós




caibam

 eles







Imperativo Negativo




não

 caibas tu




não

 caiba ele




não

 caibamos nós




não

 caibais vós




não

 caibam eles







Infinitivo Pessoal




por

 caber eu




por

 caberes tu




por

 caber ele




por

 cabermos nós




por

 caberdes vós




por

 caberem eles
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Sobre a obra:


A presente obra é disponibilizada pela equipe eLivros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.


É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo.


Sobre nós:


O eLivros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: eLivros.


Como posso contribuir?


Você pode ajudar contribuindo de várias maneiras, enviando livros para gente postar Envie um livro ;)


Ou ainda podendo ajudar financeiramente a pagar custo de servidores e obras que compramos para postar, faça uma doação aqui :)



  "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."





  eLivros.love
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